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português em relação ao espanhol em dicionários bilíngues gerais e em 
dicionários de falsos amigos. 2010. 153 fls. Dissertação (Mestrado em Estudos da 
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RESUMO 
 
 
O presente estudo investiga a presença e o tratamento dado aos falsos amigos do 
português com relação ao espanhol em obras lexicográficas bilíngues que objetivam 
auxiliar consulentes lusófonos, aprendizes da língua espanhola, a produzir textos 
nesse idioma. Tomando como princípio teorias da Linguística Contrastiva, da 
Metalexicografia e da Lexicografia Bilíngue, busca-se identificar as imprecisões que 
os dicionários bilíngues gerais e especiais costumam apresentar, no tocante aos 
falsos amigos, a fim de evidenciar adequações e propor alternativas para a 
superação das inadequações observadas. Com o fim de alcançar esse objetivo, são 
levantadas informações de dicionários bilíngues gerais (DB gerais) e de dicionários 
de falsos amigos (DFA), as quais, ao serem estudadas contrastivamente, permitem 
apontar limitações dessas obras e possibilitam, tendo como base as teorias 
assumidas, propor algumas soluções para os problemas detectados. 
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dicionários de falsos amigos. 2010. 153 fls. Dissertação (Mestrado em Estudos da 
Linguagem) - Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2010. 
 
 

ABSTRACT 
 
 
The present study examines the presence and treatment given to false cognates 
from Portuguese to Spanish in bilingual lexicographical works that aim to assist 
Portuguese-speaking consultants, Spanish language learners, to produce texts in 
that language. Taking Contrastive Linguistics, Metalexicography and Bilingual 
Lexicography theories as principle, we attempt to identify the inaccuracies that 
general and special bilingual dictionaries often present, with regard to false cognates, 
in order to present adjustments and propose alternatives to overcome the 
inadequacies observed. In order to achieve this goal, information was collected from 
general bilingual dictionaries (general BD) and dictionaries of false cognates (DFC), 
which, when studied contrastively, allow to point out the limitations of these works 
and enable, based on the theories used, to propose some solutions to the problems 
encountered. 
 
Key words: False cognates. Metalexicography. Bilingual dictionary. 
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diccionarios de falsos amigos. 2010. 153 pgs. Disertación (Maestría en Estudios 
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RESUMEN 
 
 

El presente estudio investiga la presencia y el tratamiento que reciben los falsos 
amigos del portugués con relación al español en obras lexicográficas biligües cuyo 
objetivo es auxiliar a los consulentes lusófonos, aprendices de la lengua española, a 
producir textos en ese idioma. Tomando como principio las teorías de la Lingüística 
Contrastiva, de la Metalexicografía y de la Lexicografía Bilingüe, se busca destacar 
las imprecisiones que los diccionarios bilingües generales y especiales suelen 
poseer, en lo relativo a los falsos amigos, a fin de poner en evidencia las 
adecuaciones y proponer alternativas que permitan superar las inadecuaciones 
observadas. Para alcanzar este objetivo se realiza un relevamiento de las 
informaciones contenidas en diccionarios bilingües generales (DB generales) y en 
diccionarios de falsos amigos (DFA), las cuales, al ser estudiadas contrastivamente, 
permiten el destaque de las limitaciones que estas obras poseen y posibilitan, en 
virtud de las teorías asumidas, que se propongan algunas soluciones para los 
problemas detectados. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O presente estudo parte de princípios da Metalexicografia para, 

mediante pesquisa em dicionários bilíngues gerais (DB gerais) e dicionários de 

falsos amigos (DFA) do português com relação ao espanhol, analisar 

particularidades relacionadas ao tratamento dado aos falsos amigos, determinando 

adequações e inadequações desses instrumentos em sua função de auxílio à 

produção linguística em espanhol como língua estrangeira (LE). 

Conforme assinalam diversos estudiosos da área (WERNER 1982a, 

2005; AMARAL, 1989; SILVA, 2004, 2006a; WELKER, 2004, 2006b, 2008; 

BEVILACQUA, 2006, entre outros), o DB geral constitui-se em uma importante 

ferramenta para aqueles que buscam apoio tanto para uma melhor compreensão 

como para um uso mais adequado do léxico de uma língua estrangeira; é, portanto, 

fundamental que este ofereça definições e equivalentes precisos que evitem 

confusões, equívocos ou interferências. Por sua vez, estudos sobre dicionários de 

falsos amigos (BUGUENO MIRANDA, 2003, 2007; FARIAS, 2009, entre outros), 

também revelam que essas obras configuram-se como instrumentos de auxílio para 

o aperfeiçoamento das línguas estrangeiras nos processos de aprendizagem. 

Desenvolver uma pesquisa sobre falsos amigos do português em 

relação ao espanhol se justifica, em primeiro lugar, pelo fato de ambas as línguas 

apresentarem uma grande semelhança a qual, em ocasiões, mascara falsas 

igualdades. Em segundo lugar, pelo interesse cada vez maior que os lusófonos 

aprendizes de espanhol têm evidenciado quanto ao aperfeiçoamento de sua 

competência nesse idioma, especialmente após eventos como a formação do 

Mercosul e a divulgação massiva do espanhol como língua de ensino no Brasil, 

assim como pela difusão e popularização do espanhol como uma das línguas 

usadas para o turismo e o comércio no mundo atual. Em terceiro lugar, pela nossa 

vinculação ao projeto Dicionário Contrastivo Português-Espanhol - DiCoPoEs -

(DURÃO; WERNER, 2007), o qual tem por meta a elaboração de dicionários 

bilíngues contrastivos português-espanhol para uso de brasileiros, um dos quais, 

especificamente, de falsos amigos semânticos. 
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O estudo aqui proposto não pretende desmerecer o árduo trabalho 

que, sem dúvida, representa a elaboração de qualquer obra lexicográfica, nem tem o 

intuito de fazer tão somente uma crítica aos dicionários selecionados para as 

análises, por mais construtiva que ela possa vir a ser. Essa pesquisa objetiva 

destacar certas imprecisões no tocante à elaboração dos artigos lexicográficos 

referentes aos falsos amigos que os DB, tanto gerais como específicos, costumam 

apresentar, e para as quais se proporão algumas alternativas para melhor adequá-

los às necessidades potenciais de seus consulentes. 

Especificamente, o foco deste estudo metalexicográfico radica nas 

contribuições que esses dicionários deveriam oferecer para a produção linguística 

considerando, para as observações realizadas, que os pesquisadores da área são 

unânimes ao afirmar que a tarefa codificadora na língua estrangeira demanda maior 

esforço do aprendiz que a decodificadora. Nesse sentido, as análises propostas 

envolvem um estudo crítico comparativo das informações apresentadas nos 

verbetes de DB gerais escolares e DFA, a fim de desvendar em quais aspectos 

essas obras contribuem para a codificação linguística na LE e quais elementos 

constituem inadequações em relação a esse objetivo. 

Em síntese, a presente pesquisa se enquadra entre os estudos 

críticos de dicionários, tendo como suporte teórico os preceitos da Metalexicografia e 

da Lexicografia Bilíngue, assim como os da Linguística Contrastiva (LC). De caráter 

indutivo, o estudo busca resgatar, mediante observações nas fontes selecionadas, 

dados relevantes para os objetivos da pesquisa, os quais serão analisados 

comparativamente a fim de promover generalizações que extrapolem a simples 

observação dos dados e permitam propor alternativas para a superação das 

inadequações percebidas. Espera-se, dessa forma, contribuir para o avanço dos 

estudos da lexicografia bilíngue português-espanhol, especialidade em franca 

expansão, e também para o desenvolvimento de instrumentos lexicográficos que 

efetivamente ofereçam apoio à produção linguística de aprendizes lusófonos de 

espanhol como LE. 

Esta dissertação compreende sete partes. A primeira se constitui em 

uma breve introdução ao tema da pesquisa, destacando as justificativas pertinentes 

ao assunto em foco, os objetivos, o enquadramento teórico, o enfoque metodológico 

e as contribuições que se almeja alcançar com a obtenção dos resultados. 
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A segunda parte deste estudo trata do elemento proposto para as 

análises, os falsos amigos, elencando considerações quanto a: bases teóricas que 

justificam seu estudo, as quais se assentam na LC; denominação; definição; 

tipologia; e, especificamente, características próprias desse fenômeno linguístico no 

contraste do par de línguas português-espanhol. 

A terceira parte do trabalho apresenta as bases teóricas nas quais 

se alicerça a pesquisa propriamente dita, localizando o estudo dentre as diversas 

áreas de atuação da metalexicografía, no campo da crítica dicionarística. 

Na quarta parte, expõem-se informações sobre os dicionários, 

dando ênfase aos aspectos relacionados a suas funções e à categorização. 

Recebem atenção especial os DB gerais e os DFA, elencando-se considerações 

quanto a suas tipologias e seus constituintes lexicográficos, destacando algumas 

adequações e inadequações que essas obras genericamente apresentam, com o 

objetivo de trazer à tona informações teóricas que fundamentem as análises a serem 

desenvolvidas. 

A quinta parte trata da metodologia adotada para a realização deste 

estudo, esclarecendo quanto ao seu enquadramento como pesquisa de cunho 

indutivo. Nesse capítulo, apontam-se os critérios para a seleção do corpus e das 

fontes de pesquisa, assim como os passos seguidos para o desenvolvimento das 

análises. 

Na sexta parte, apresentam-se as análises dos dados. Inicialmente, 

são expostos alguns dados quanto ao corpus e às fontes selecionadas, analisando-

se, na sequência e de forma contrastiva, os verbetes de cada tipo de dicionário, 

geral e específico, apontando para a forma como apresentam as informações e 

destacando, em vista das considerações teóricas assumidas para a pesquisa, 

aspectos positivos e negativos no auxílio à produção linguística em LE para 

consulentes lusófonos aprendizes de espanhol. 

A última parte apresenta as considerações finais e elenca as 

reflexões derivadas do processo investigativo realizado em relação à problemática 

proposta; enfim, a modo de contribuição aos estudos lexicográficos bilíngues, aponta 

algumas alternativas que poderão servir de base à elaboração de dicionários 

bilíngues português-espanhol cada vez mais eficazes para a produção linguística. 
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1 'FALSOS AMIGOS' COMO FENÔMENO LINGUÍSTICO 

 

 

No campo dos estudos do léxico, costuma-se denominar 'falsos 

amigos' àqueles elementos morfológica ou fonológicamente idênticos ou similares, 

mas que, pertencendo a línguas diferentes, possuem significados desiguais em uma 

ou mais de suas acepções. 

Na abordagem escolhida para esta pesquisa entendem-se os falsos 

amigos como um fenômeno linguístico com o qual se deparam os aprendizes de 

uma das línguas em jogo, e que propicia certa dificuldade para a produção 

linguística na LE, principalmente nas etapas iniciais da aprendizagem. 

É necessário esclarecer, inicialmente, alguns conceitos assentados 

na LC mediante os quais se busca enquadrar os falsos amigos dentro do processo 

de aprendizagem de línguas para, depois, discutir as particularidades próprias 

desses elementos linguísticos. 
 

 

1.1 ALGUMAS CONTRIBUIÇÕES DA LINGUÍSTICA CONTRASTIVA 

 

 

A tradição de pesquisa na área dos estudos linguísticos localiza a 

Linguística Contrastiva (LC) como subárea da Linguística Aplicada, centrando o foco 

de atenção em temas relacionados ao processo de aprendizagem de línguas. Uma 

das preocupações da LC está voltada para a identificação de erros em produções de 

aprendizes de LE. Cabe destacar, no entanto, que há posturas diferentes no 

entendimento e tratamento dos erros linguísticos em cada uma das vertentes dessa 

área do conhecimento. Independentemente das discrepâncias entre as vertentes ou 

modelos da LC, em todos se reconhece que um dos processos que propicia o erro é 

a transferência linguística negativa (ou interferência). 

Segundo esclarece, entre outros autores, Durão (2004, p. 148), a 

transferência é a transposição de elementos da LM para a LE. Por extensão, 

transferência negativa (ou interferência) é a transposição de elementos da LM para a 

LE em casos nos quais esses elementos não existem na LE ou são inadequados ao 
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contexto comunicativo, fenômeno próprio do sistema linguístico provisório que os 

aprendizes constroem em determinada fase de seus processos da aprendizagem de 

línguas. Esse sistema, conhecido como interlíngua, possui a peculiaridade de ser: 

 
[...] desenvolvido durante o processo de aprendizagem de uma LE, 
sendo característico de um estágio intermediário de aprendizagem 
resultante de distintas situações de contato lingüístico, que se serve 
de reduzido número de categorias gramaticais, carece de estruturas 
morfológicas, recorre a um léxico altamente polissêmico, seleciona 
seu material lingüístico de um código reduzido e utiliza minimamente 
a cópula (DURÃO; CANATO, 2005, p. 181). 

 

Existem, na atualidade, diversos trabalhos no eixo português-

espanhol que utilizam a LC para estudar os falsos amigos interlinguísticos, a 

exemplo dos desenvolvidos por Durão (2004), Fialho (2005), Krebs (2007) e Vita 

(2005), entre outros. Em pesquisa realizada sobre a interlíngua de lusófonos 

aprendizes de espanhol, Durão (2004, p. 146) constata que muitos dos erros de 

produção linguística na língua objeto, no uso dos falsos amigos, derivam da 

interferência da LM. Os aprendizes que cometem esses erros se guiam apenas pela 

aparente semelhança entre as palavras inferindo, equivocadamente, que possuem 

valores semânticos idênticos. Depreende-se das observações realizadas por essa 

autora que a transferência negativa desses elementos traduz uma necessidade de 

esclarecimento quanto aos pontos conflitivos existentes entre essas línguas, 

evidenciando a importância das informações contrastivas como apoio para a 

superação de traço característico do processo da interlíngua dos aprendizes. 

Em vista dessas breves colocações feitas assume-se, para a 

pesquisa aqui desenvolvida, que os aprendizes de LE tendem a interpretar 

erroneamente, em determinadas fases do desenvolvimento de sua aprendizagem, 

elementos da língua objeto como idênticos aos da LM; é de fundamental importância 

para a superação dessa dificuldade ter acesso a materiais de consulta que ofereçam 

esclarecimentos quanto às particularidades de cada língua, especialmente quanto a 

certos elementos conflitivos, como é o caso dos falsos amigos. 

Após essa breve introdução sobre a teoria que dá suporte ao 

fenômeno linguístico a ser estudado, adentrar-se-á, na sequência, no campo dos 

falsos amigos propriamente dito. 
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1.2 DESVENDANDO OS FALSOS AMIGOS 

 

 

A fim de esclarecer e caracterizar os falsos amigos, os quais 

constituem a temática das análises propostas no presente estudo, especificamente 

aqueles pertencentes ao par de línguas português-espanhol, apresentam-se, na 

sequência, algumas considerações divididas em três subitens: 1) considerações 

relacionadas a sua definição e denominação; 2) considerações que tratam da 

tipologia de falsos amigos; e 3) considerações específicas do eixo português-

espanhol. 
 

 

1.2.1 O que são Falsos Amigos? 

 

 

O termo 'falsos amigos' é considerado popular ou pouco científico; 

entretanto, conforme afirma Bugueño Miranda (2002, p. 190), essa denominação 

passou a ter boa aceitação entre os linguistas, apesar de não haver unanimidade 

quanto a seu uso para designar esse fenômeno especifico. 

Partindo de uma perspectiva histórica que se assenta na tradição 

dos estudos sobre falsos amigos, aqui resgatada mediante os trabalhos de Haschka 

(1989)1, Pérez Velasco (1995) e Vita (2005), o termo 'faux amis' surgiu em 1928, 

quando Koessler e Derocquigny publicaram uma obra intitulada Les faux amis ou les 

trahisons du vocabulaire anglais. Tratava-se, então, de denominar o fenômeno 

linguístico que compreende duas línguas e no qual os pares de lexias compartilham 

a mesma etimologia e forma similar, porém possuem significados diferentes. 
Na década de 70, Vinay e Darbelnet recolheram o termo 'falsos 

amigos' para se referir às lexias que, pertencendo a línguas diferentes e tendo uma 

mesma etimologia e morfologia, diferem em alguns de seus significados, porém, 

compartilham outros. Percebe-se que, até esse momento, o fator etimológico estava 

                                                 
1  Utilizou-se neste estudo uma tradução do artigo de Christine Haschka, Zur entwicklungsgeschichte 

der 'faux amis' - forschung, do alemão ao português, realizada por Elise Schmitt, com trechos 
traduzidos do francês ao português por Marianagela Garcia Lunardelli. 
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atrelado ao conceito de 'falsos amigos', assim como também os aspectos vinculados 

à forma e ao significado. 

A década de 80 abre caminho para um olhar diferente do que são os 

'falsos amigos'. Pérez Velasco (1995, p. 599) refere-se, como exemplo, à visão de 

Chuquet e Paillard, para os quais a etimologia não parece ter relevância para a 

conceituação do citado fenômeno linguístico. Haensch (1982a, p. 522) discorda, 

porém, dessa tendência, ao definir 'falsos amigos' como palavras morfologicamente 

parecidas, as quais pertencem a duas línguas e possuem uma mesma origem, mas 

que não compartilham as mesmas acepções. Sanz Juez (apud DURÃO, 2004, p. 

145) opta por omitir o fator genético como delimitador desse fenômeno linguístico, 

quando afirma que falsos amigos são "palabras de uso comente que, respondiendo 

a la misma grafía en las dos lenguas, sufren algún tipo de alteración o ampliación de 

sus valores semánticos". Bugueño Miranda (1999, p. 75) também omite o fator 

genético como definidor desse fato linguístico, ao afirmar que "La relación histórico-

genética permite entender sólo parte dei problema, no el fenómeno de los 'falsos 

amigos' en su totalidad', e sugere a seguinte definição para os falsos amigos: 

 

[...] puede ser tanto el choque de unidades léxicas en estado de 
divergencia sémica y convergencia fonológica (total o parcial) 
pertenecientes a lenguas con algún grado de relación genética, como 
también el choque de unidades léxicas de lenguas de relación 
mediata o nula en estado de divergencia sémica y convergencia 
fonológica (total o parcial) (BUGUEÑO MIRANDA, 1999, p. 74). 

 

Percebe-se que, para alguns estudiosos, a denominação 'falsos 

amigos' considera, além das relações de forma e significado, questões vinculadas à 

origem das lexias, enquanto que, para outros estudiosos, as questões etimológicas 

são irrelevantes. Essas discrepâncias derivam em confusões quanto à nomenclatura 

do fenômeno, o que gera maior inquietação sobre o caráter pouco científico ou 

popular que o termo inspira. Por isso, na busca de uma denominação mais científica 

que conseguisse caracterizar esse fenômeno linguístico, alguns estudiosos 

propuseram termos diferentes, tais como 'falsos cognatos' e 'cognatos enganosos', 

entre outros. No entanto, Sabino (2006) afirma que esses termos referem-se a 

fenômenos diferentes. Para a autora, 'falsos cognatos' seriam: 
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[...] unidades lexicais pertencentes a duas (ou mais) línguas distintas 
que, apesar de serem provenientes de étimos diferentes resultam -
em conseqüência das evoluções fónicas que sofreram, ao longo do 
tempo -, em vocábulos ortográfica e/ou fonológicamente idênticos ou 
semelhantes, embora seus valores semânticos sejam bastante 
distintos (SABINO, 2006, p. 162). 
 

Já os 'cognatos enganosos' seriam: 

 

[...] unidades léxicas de duas (ou mais) línguas distintas que, por 
serem provenientes de um mesmo étimo, são ortográfica e/ou 
fonológicamente idênticas ou semelhantes, mas que por terem 
sofrido evoluções semânticas diferentes, possuem sentidos 
diferentes (SABINO, 2006, p. 161). 

 
As denominações 'falsos cognatos' e 'cognatos enganosos' 

oferecem, a rigor, uma dificuldade representada pelo fator etimológico implicado na 

definição o qual, como foi mencionado anteriormente, não constitui um elemento 

imprescindível para a descrição do fenômeno. 

Em estudo sobre o conceito e a tipologia de falsos amigos, Haschka 

(1989, p. 150-151) faz referência a outras duas propostas de denominação: 

'pènidentème', resgatado do termo 'paenidentitãt'2, de Schopenhauer, por Reiner; e 

'interlingue', sugerido por Svobodová-Chemlová. Ambos os termos, segundo essa 

autora, apresentam a dificuldade de considerar, para a definição, pares de palavras 

com identidade absoluta nas duas línguas, motivo pelo qual ela questiona o fato da 

inclusão de equivalentes absolutos como elementos que propiciam erros no uso da 

LE, sendo um tema, na sua opinião, a ser examinado. Concordamos com a posição 

de Haschka considerando que, no estudo da complexidade representada pelas 

falsas semelhanças entre as línguas, como é o caso da presente pesquisa, não 

corresponde incluir aqueles elementos que se constituem em autênticas igualdades. 

A opção pelo termo 'falsos amigos' no estudo aqui proposto segue o 

rastro de estudiosos como Pérez Velasco (1995) e Bugueño Miranda (1999, 2002), 

entre outros, os quais optaram por essa designação por considerar que a mesma 

caracteriza adequadamente esse fenômeno linguístico, sob a perspectiva da 

dificuldade que representa a falsa semelhança no estudo de LE. A escolha do termo 

'falsos amigos' deriva, em parte, dessa constatação, mas, por outro lado, resulta da 

percepção de que um estudo etimológico seria irrelevante frente ao objetivo que se 
                                                 
2 Do latim paene que significa 'quase' e do alemão identitãt cuja tradução é 'identidade'. 
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tem em mente para essa pesquisa. De fato, conforme lembra Bugueño Miranda 

(1999, p. 73), na comparação de duas ou mais línguas, é possível analisá-las 

mediante duas perspectivas: a tipológica e a genética. Considerando que o que se 

propõe aqui é trabalhar os falsos amigos dentro de obras lexicográficas destinadas 

ao uso de consulentes não especializados, e considerando que as obras em análise 

deveriam caracterizar-se como ferramentas de auxílio para a produção linguística 

em LE, a perspectiva tipológica parece-nos ser mais apropriada que a proposta 

genética. 

Para caracterizar mais detalhadamente os falsos amigos, 

especificam-se, a seguir, algumas propostas tipológicas elaboradas por diversos 

pesquisadores ao longo da evolução dos estudos desse fenômeno linguístico. 

 

 
1.2.2 Algumas Propostas Tipológicas de Falsos Amigos 

 

 

Diversos autores propuseram diferentes classificações para os 

falsos amigos, segundo suas características e funções específicas. 

Estudos sobre a tipologia de falsos amigos foram realizados por 

Chuquet e Paillard (apud ROCHA; DURÃO, 2000, p. 104), os quais, considerando 

apenas os fatores vinculados à forma e ao significado, diferenciam os 'falsos amigos 

parciais' dos 'falsos amigos totais'. Os primeiros referem-se aos falsos amigos nos 

quais apenas alguns significados são compartilhados por ambas as palavras nas 

duas línguas, enquanto que os segundos consistem em falsos amigos que não 

compartilham significados comuns. 

Certamente, do ponto de vista lexicográfico, para o qual esta 

pesquisa se direciona, os falsos amigos parciais constituem elementos com maior 

dificuldade que os falsos amigos totais, vistas as diversas e díspares acepções que 

podem apresentar em diferentes contextos e situações de uso, em uma ou outra 

língua, já que são elementos complexos para o aprendizado. 

Outras propostas de tipologias de falsos amigos foram realizadas 

por diversos estudiosos ao pesquisarem a língua alemã em contraste com outras 

línguas como, por exemplo, o francês e o espanhol. Haschka (1989, p. 150-151) 
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realiza um levantamento dessas tipologias e de seus propositores, alguns dos quais 

citados abaixo, e essas classificações poderiam ser aplicadas aos falsos amigos de 

outras línguas. A fim de oferecer um panorama geral, apresentam-se algumas 

dessas tipologias no quadro exposto na sequência: 
 

 
Quadro 1 - Algumas propostas de tipologias de falsos amigos 
 

3  Para a designação do fenômeno linguístico em questão foram usadas, na elaboração deste quadro, 
as denominações oferecidas pelos próprios autores ou aquelas utilizadas por Haschka (1989). 
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A diferença das primeiras quatro propostas, nas quais se consideram 

para a divisão características relacionadas a certos traços linguístico-sistêmicos dos 

falsos amigos (conteúdo, gênero, ortografia, entre outros), Haschka (1989, p. 151) 

enfatiza a tipologia sugerida por Wotjak, para quem o contexto situacional é de suma 

importância na comparação das línguas. 

Em vista do fator contrastivo que caracteriza as obras lexicográficas 

bilíngues, a tradição de pesquisa deste campo de estudo considera as relações 

sêmicas entre as lexias, o que leva à identificação de três tipos de falsos amigos: 
 

a) duas palavras com uma idêntica ou similar estrutura fonológica 
e/ou ortográfica apresentam somente significações diferentes; 

b) duas palavras com uma idêntica ou similar estrutura fonológica 
e/ou ortográfica apresentam significações em comum e 
significações diferentes; 

c) duas palavras com uma idêntica ou similar estrutura fonológica 
e/ou ortográfica apresentam significações em comum e uma delas 
apresenta, além disso, significações discrepantes (BUGUEÑO 
MIRANDA, 2007, p. 8). 

 

Considerando que o objetivo do presente estudo é analisar a forma 

como os DB apresentam as informações sobre falsos amigos, assumimos a tipologia 

proposta por Bugueño Miranda, por entender que a mesma está de acordo com os 

propósitos de pesquisa explicitados. 

Um fator que influencia na maior incidência de um ou outro tipo de 

falso amigo entre duas línguas é a similaridade ou o distanciamento que as mesmas 

possam apresentar ao serem contrastadas. O português e o espanhol possuem a 

particularidade de apresentar uma proximidade muito grande, pois, além de 

compartilharem uma mesma origem linguística, permaneceram em contato durante 

longo período de tempo, sendo, até agora, vizinhas geográficas em extensas áreas 

territoriais. 

Para verificar as implicações derivadas do contraste entre o 

português e o espanhol, no que concerne aos falsos amigos, entende-se que é 

necessário aprofundar algumas considerações em torno das particularidades dessas 

línguas. 
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1.2.3 Amigos... Pero no Mucho: Falsos Amigos no Par de Línguas Português-

Espanhol 

 

 

À simples vista, é possível perceber a grande semelhança que as 

línguas portuguesa e espanhola apresentam, observada a abundante presença de 

unidades léxicas que compartilham. Sabe-se, no entanto, que essa semelhança 

pode ser traiçoeira, sendo necessária certa cautela a fim de não cair nas armadilhas 

dos elementos que parecem incidir na redução da dificuldade de aprendizagem 

linguística, mas que, na verdade, obstaculizam-na. 

Um estudo contrastivo realizado por Richman (apud DURÃO, 2002, 

p. 15-16) apontou dados importantes sobre o nível de coincidência entre lexias do 

português e do espanhol. Esse autor verificou que: 90% das palavras do português e 

do espanhol são, segundo a sua própria designação, cognatos homossemânticos, 

sendo 60% cognatos idênticos; 35% dos vocábulos são facilmente reconhecidos, 

tanto em uma como na outra língua, mediante a inclusão, a exclusão ou o 

deslocamento de letras no interior dessas palavras; e 60% das palavras coincidem 

fonológica e ortograficamente. 

A proximidade existente entre essas duas línguas constatada, por 

exemplo, mediante as cifras acima expostas, esconde uma dificuldade representada 

pela aparente igualdade entre os elementos que, em contextos diversos, adquirem 

conotações díspares de uma língua para a outra. Segundo afirma Durão (2002, p. 

23), esses elementos aparentemente transparentes ao entendimento constituem, na 

verdade, pontos opacos que tendem a dificultar a eficácia comunicativa. Para essa 

pesquisadora, o caso de línguas tipologicamente próximas, como o português e o 

espanhol, propicia um maior apoio na LM dos aprendizes para a compreensão e a 

produção na LE; entretanto, pelo fato dessas lexias, muitas vezes, não serem 

equivalentes, a aparência induz a erros. 

Considerando a questão tipológica anteriormente citada, percebe-se 

que, para alcançar uma comunicação bem sucedida, é fundamental determinar o 

nível de relação sêmica entre as lexias, neste caso, entre o português e o espanhol, 

discriminando os falsos amigos daqueles que são equivalentes morfossemânticos, 
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vistos, também, os aspectos conotativos que essas lexias podem adquirir em 

diferentes contextos de uso. 

Nessa perspectiva, o DB geral e o DFA são instrumentos 

indispensáveis como elementos complementares na aprendizagem da LE. No 

entanto, para que essas obras sejam eficazes, devem apresentar um tratamento 

adequado das informações disponibilizadas, a fim de facilitarem a escolha pela lexia 

apropriada ao contexto e à situação vivenciada em cada caso. Por tudo isso, faz-se 

necessário adentrar a teoria que envolve o estudo crítico das obras lexicográficas, a 

fim de estabelecer as bases que servirão de apoio para as análises dos falsos 

amigos presentes nos dicionários em estudo. 
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2 METALEXICOGRAFIA: A FACE CIENTÍFICA DA 'ARTE' 
 
 

Ao se propor uma pesquisa sobre dicionários, caminha-se, sem 

dúvida, pelos territórios da lexicografia e, mais especificamente, em seu terreno 

teórico, denominado por diversos estudiosos como 'lexicografia teórica' ou 

'metalexicografia'. Nas palavras de Azorin Fernández (2003, p. 36) 
 

Teoría lexicográfica, lexicografía teórica o metalexicografia serán las 
denominaciones más usuales para ese componente teórico de la 
lexicografía, que muchos autores comienzan a emplear para 
diferenciarlo tanto de la práctica concreta o confección de 
diccionarios, como del ámbito disciplinario también afín, pero 
claramente diferenciado por sus objetivos y métodos, de la 
lexicología. 

 

A metalexicografia é o dominio teórico da lexicografia, encarregado do 

estudo de tudo o que envolve a construção de dicionários e as pesquisas em torno de obras 

lexicográficas. Segundo comenta Krieger (2006, p. 143), 

 
Estudos sistemáticos sobre distintos componentes lingüísticos e 
pragmáticos das produções lexicográficas, realizados á luz de 
fundamentos da ciência da linguagem, inscrevem-se no campo da 
lexicografia teórica. E, de modo especial, no da metalexicografia [...]. 
 

Embora o aspecto mais conhecido e antigo da lexicografia faça 

referência à elaboração de obras lexicográficas, atividade milenar considerada por 

muitos uma arte, a face científica da lexicografia é relativamente nova e ainda pouco 

explorada, principalmente no que se refere aos DB. Apesar de ser considerada uma 

ciência jovem, a lexicografia, enquanto ciência, tem apresentado grande evolução 

nas últimas décadas, sendo foco de interesse de diversos estudiosos no mundo 

inteiro. De fato, os campos de atuação da metalexicografia tem se expandido e 

diversificado, sendo catalogados de diversas formas por diferentes autores, 

conforme se detalha a seguir. 
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2.1 ÁREAS DE ATUAÇÃO DA METALEXICOGRAFIA 

 

 

A fim de caracterizar a metalexicografia como componente teórico 

da ciência lexicográfica, delimitando e especificando as suas atribuições, diversos 

pesquisadores tem reconhecido como próprias dessa área algumas atividades 

específicas. Por exemplo, para Porto Dapena (2002, p. 24), a metalexicografia 

constitui-se no componente da lexicografia encarregado do estudo das técnicas 

utilizadas no fazer lexicográfico e na análise dos dicionários. Segundo esse autor, a 

metalexicografia desenvolve dois tipos de atividades: 

1) uma atividade de caráter histórico, crítico e descritivo, que 

objetiva o estudo dos dicionários existentes; 

2) uma atividade de ordem técnica ou metodológica que estuda 

temas relacionados à elaboração de dicionários, podendo ser 

esses temas de caráter geral, ou seja, aqueles que tratam das 

obras lexicográficas como um todo, ou de caráter particular, os 

que se referem apenas a certas estruturas de um dicionário 

específico. 
 

Hausmann e Wiegand (apud Welker, 2006a, p. 69) afirmam que a 

lexicografia teórica ou metalexicografia se ocupa dos problemas relacionados "à 

elaboração de dicionários, à crítica de dicionários, à pesquisa da história da 

lexicografia, à pesquisa do uso de dicionários". Diferentemente da lexicografia 

prática, a metalexicografia realiza estudos sobre as obras lexicográficas, motivo pelo 

qual se entende que, assim como afirma Welker (2004, p. 11), cabe ao lexicógrafo a 

produção de dicionários e ao meta lexicógrafo escrever sobre os mesmos. 

Quesada (2001, p. 43) aponta para o caráter interdisciplinar do 

dicionário, ao afirmar que a metalexicografia 
 

[...] estudia aspectos tales como la historia de los diccionarios, su 
estructura, su tipología, su finalidad, su relación con otras disciplinas 
(lexicología, sociolinguística, semántica, estadística e informática), la 
metodología de su elaboración y la crítica de diccionarios. 
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Percebe-se que, apesar das diversas visões que esses autores 

apresentam quanto aos campos de atuação da metalexicografia, em muitos 

aspectos, similares ou complementares, todos reconhecem que à metalexicografia 

compete o estudo crítico das obras lexicográficas. 

Wiegand (apud AZORÍN FERNANDEZ, 2003, p. 39-40) defende a 

existência de uma teoria geral da lexicografia e observa que há inter-relações entre 

os diversos conteúdos dos quais ela trata. Esse estudioso reconhece quatro seções 

de atuação para a teoria geral da lexicografia: 

1) uma seção de caráter geral, que abarca a função social e a 

história da lexicografia, assim como seu vínculo com outras 

teorias; 

2) uma seção direcionada ao estudo do planejamento, à seleção de 

dados e à escrita dos dicionários; 

3) uma seção vinculada ao estudo e à classificação dos métodos a 

serem utilizados nos dicionários; 

4) uma seção relacionada à classificação das tipologias e às 

categorizações dos dicionários. 
 

Assumindo essa classificação e entendendo que a crítica de 

dicionários está, de certa forma, vinculada a outras áreas de atuação da 

metalexicografia, esta pesquisa se enquadra no campo dos estudos sobre a 

organização de dicionários, seção que compreende, conforme foi citado, o 

planejamento, a seleção dos dados e a escrita de obras lexicográficas. 

Especificamente, este estudo propõe a análise do tratamento que os falsos amigos 

do português com relação ao espanhol recebem em DB gerais e em DFA. 

O estudo crítico de obras lexicográficas, apesar de ser uma atividade 

relativamente recente dentro do campo de atuação da metalexicografia, conforme foi 

dito anteriormente, tem contribuído para o desenvolvimento de dicionários mais 

adequados para cada tipo de público, constituindo um importante apoio para a 

evolução dessas obras, conforme se explicará no próximo item deste capítulo. 
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2.2 APLICABILIDADE DA METALEXICOGRAFÍA AO ESTUDO CRÍTICO DE DICIONÁRIOS 
 
 

A evolução dos estudos metalexicográficos, derivada da ampliação e 

diversificação das áreas nas quais essa ciência vem atuando, tem permitido analisar 

de forma sistemática diversos aspectos das obras lexicográficas. De fato, as 

contribuições dos estudos metalexicográficos na identificação de problemas 

vinculados à aplicabilidade dessas obras tem oferecido soluções para tornar os 

dicionários instrumentos de consulta verdadeiramente eficazes. 

No que concerne ao estudo crítico de dicionários, Krieger (2006, p. 

143) afirma que os resultados das pesquisas tem permitido ampliar o entendimento 

das diferenças existentes entre eles, desconstruindo a imagem de neutralidade que 

a sociedade, em geral, tende a conferir a essas obras lexicográficas. Segundo 

Krieger (2006, p. 143), essas diferenças não se referem apenas às tipologias dos 

dicionários existentes, mas também aos múltiplos direcionamentos que as obras 

incluídas numa mesma tipologia podem assumir, e reconhece que características 

como qualidade e confiabilidade dependem, entre outros aspectos, do cuidado 

dedicado à construção dos dicionários. 

Estudos relativos aos componentes funcionais de obras 

lexicográficas bilíngues como, por exemplo, os realizados por Amaral (1989), 

Bevilacqua (2006), Höfling (2006), Longo (2000), Sabino (2004), Silva (2006a, 

2006b) e Werner (2005), entre outros, tem contribuído para o levantamento das 

inadequações que os DB, gerais e especiais, apresentam. 

Amaral (1989) e Bevilacqua (2006) analisaram alguns DB português-

espanhol disponíveis no mercado editorial, cada autora dentro de um período de 

tempo específico. Para ambas, as inadequações observadas são o reflexo, entre 

outros motivos, da falta de um conceito funcional claro quanto ao tipo de público que 

essas obras objetivam alcançar, assim como da maneira como algumas informações 

são apresentadas aos consulentes. Consideram-se tais premissas para esta 

pesquisa, visto que o levantamento das adequações e inadequações quanto ao par 

de línguas português e espanhol nas obras em análise tem por finalidade apontar os 

problemas que esses dicionários apresentam, exclusivamente quanto ao tratamento 

dos falsos amigos, buscando propor sugestões que viabilizem uma consulta mais 

eficaz das acepções dessas palavras. 
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A fim de caracterizar o DB geral e o DFA como objetos das análises 

aqui propostas, assim como especificar algumas de suas funções e componentes, 

será necessário adentrar o vasto universo dos instrumentos de consulta que, 

genericamente, são denominados dicionários. 
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3 SUA MAJESTADE 'O DICIONÁRIO' 
 
 

Sabe-se que a palavra 'dicionário' provém do termo 'dictionarius', o 

qual, no latim medieval, significava coleção de palavras. Provavelmente, por essa 

característica de reunir um conjunto de palavras compiladas segundo certa ordem, 

geralmente alfabética, para as quais se oferece uma série de informações, traço 

intrínseco a esse termo, toda obra que apresenta seu conteúdo organizado dessa 

forma costuma ser chamada, genericamente, de 'dicionário'. 

Considerados como elementos normatizadores da língua e da 

cultura compartilhadas por uma sociedade, os dicionários são instrumentos da maior 

importância e constituem as bases sobre as quais se assentam as denominações de 

tudo o que constitui o universo circundante. Devido ao papel que os dicionários 

cumprem nas diversas coletividades linguísticas, os seus usuários costumam 

adjudicar-lhes uma autoridade soberana na elucidação das dificuldades 

representadas pela complexidade da estrutura lexical, para cuja explicação, 

oferecida por essas obras, entendem não haver contestação. De fato, conforme 

afirma Krieger (2006, p. 142), "o dicionário goza de uma autoridade que não é menor 

nas sociedades de cultura que, inclusive, o entendem como instrumento de 'verdade 

linguística', logo, inquestionável". Essa visão estereotipada das obras lexicográficas, 

a qual certamente não condiz com a realidade, provém, entre outros motivos, do 

valor que as mesmas adquirem pelo fato de tratar o léxico, um elemento primordial 

para a comunicação. 

Segundo Biderman (2001, p. 14), o léxico de uma língua natural 

consiste no conjunto organizado de conceitos ou significados atribuídos aos 

elementos que, ao serem nomeados, passam a pertencer a um universo referencial 

de determinada comunidade linguística. Entende essa autora que as palavras 

constituem rótulos mediante os quais o indivíduo interage com seu meio, 

apropriando-se de seus significados. Depreende-se daí a importância que o léxico 

adquire nas comunidades linguísticas e, consequentemente, o valor por elas 

atribuído ao dicionário como portador do conhecimento conceituai do mundo 

circundante. 

Cabe esclarecer que as obras lexicográficas não se restringem 

apenas aos dicionários, assim como os dicionários não compreendem tão somente 
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aqueles dedicados ao léxico das línguas. Existem múltiplas obras lexicográficas 

enquadradas em diversos esquemas tipológicos, dentre as quais o dicionário 

linguístico é apenas uma delas. 

Certo é que existem diferentes propostas de classificação tipológica 

das obras lexicográficas, sendo tema longamente discutido em diversos estudos 

(HAENSCH, 1982b; PORTO DAPENA, 2002; WELKER, 2004, entre outros). De 

forma geral, dois tipos de obras lexicográficas são reconhecidos: 1) o dicionário 

propriamente dito; e 2) as obras conhecidas como enciclopédias, almanaques e 

Atlas. 

Segundo Porto Dapena (2002, p. 42), os dicionários se subdividem 

em: dicionários linguísticos e dicionários não linguísticos. Os primeiros tratam do 

léxico das línguas; os segundos se preocupam com a realidade que esse léxico 

representa. Dubois e Dubois (apud LONGO, 2000, p. 286) oferecem outra 

categorização de dicionários, dividindo essas obras mediante três critérios: 1) a 

língua abordada; 2) a extensão da nomenclatura; e 3) o tipo de informação 

apresentada sobre as entradas. No primeiro caso, o dicionário pode ser monolíngue, 

quando a língua utilizada é a mesma nas entradas e nas definições, ou bilíngue ou 

multilingue, quando a língua das definições é diferente da língua das entradas. De 

fato, dentre as diversas tipologias de dicionários existentes, uma distinção é clara: o 

número de línguas contempladas em um dicionário. Diferenciam-se, desse modo e 

basicamente, os dicionários monolíngues dos que colocam duas (bilíngues) ou mais 

línguas (multilingues) em contato. Em relação à extensão da nomenclatura, o 

segundo critério apontado por esses autores, os dicionários se dividem em 

extensivos, quando contêm, idealmente, todos os itens lexicais de uma língua, e 

intensivos, quando contêm apenas uma seleção de itens lexicais. Quanto ao tipo de 

informações que oferecem, o terceiro critério citado, diferenciam-se os dicionários 

enciclopédicos, que tratam sobre coisas, dos dicionários de língua, que cuidam de 

palavras. 

A presente pesquisa objetiva analisar dois tipos de dicionários 

linguísticos, cujas características e funções os enquadram dentro de uma tipologia 

específica, sendo a sua principal peculiaridade a de considerar duas línguas 

diferentes. 
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Especificamente, no estudo que se desenvolve aqui, tratar-se-á de 

DB gerais e de DFA. A fim de adentrar as especificidades dessas obras, 

apresentam-se, a seguir, algumas considerações sobre os primeiros e, na 

sequência, alguns comentários sobre os segundos, apontando, para finalizar o 

capítulo, adequações e inadequações que ambos os tipos de dicionários costumam 

apresentar. 
 

 

3.1 DICIONÁRIOS BILÍNGUES GERAIS (DB GERAIS) 

 

 

Segundo Farias (2007, p. 89), o fazer lexicográfico bilíngue, a 

coleção e organização de itens léxicos de duas línguas, remonta ao século VII a.C. e 

consistia em listas de palavras, do sumério e do acadiano, elaboradas por campos 

semânticos vinculados principalmente às atividades comerciais desenvolvidas na 

época. Outros autores como, por exemplo, Boisson, Kirtchuk e Béjoint (apud 

WELKER, 2004, p. 61-62) e Van Hoff (apud BUGUENO MIRANDA, 2007, p. 3), 

defendem a idéia de que tem uma origem ainda mais antiga, afirmando que essa 

tradição remonta em torno de 4.400 e 4.500 anos em relação à época atual e se 

aplicava ao trânsito linguístico entre o sumério e o acadiano, assim como entre o 

sumério e o eblaíta. Certo é que a tarefa de confrontar palavras equivalentes de 

duas línguas constitui uma atividade milenar surgida na Mesopotâmia entre os povos 

que ali habitavam. Essa profolexicografia bilíngue, a atividade que originariamente 

antecedeu à lexicografia bilíngue moderna, consistia na elaboração de listas 

gravadas em tabuinhas sumérias mediante as quais os escribas transitavam entre as 

línguas sumério-acadiano e sumério-eblaíta. 

Muito embora essas listas se distanciem enormemente do formato e 

da organização do que hoje se conhece como 'dicionário bilíngue', as civilizações 

antigas já reconheciam a importância de comparar as línguas, sendo que a atividade 

lexicográfica era, para elas, quase uma obsessão. 

De fato, a evolução do fazer lexicográfico bilíngue e a multiplicidade 

de tipologias de DB na atualidade são provas de que essas obras adquiriram grande 

relevância ao longo do tempo, constituindo instrumentos de consulta fundamentais 
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para a comunicação interlingual. No entanto, conforme explicam Duran e Xatara 

(2008, p. 242), a popularização dos DB gerais de pequeno porte que buscam 

atender necessidades específicas e públicos determinados tem uma existência 

breve; seu surgimento, no século passado, derivou da massificação que o ensino de 

línguas vem sofrendo de forma cada vez mais acentuada. 

A pesquisa aqui proposta busca analisar os DB gerais de pequeno 

porte, denominados 'escolares', no que se refere ao tratamento dos falsos amigos do 

português em relação ao espanhol por entender que essas obras objetivam auxiliar 

na comunicação e no aprendizado da LE. Assim sendo, faz-se necessário 

caracterizar essas obras dentro das tipologias de DB existentes a fim de ressaltar as 

suas funções, finalidades e componentes lexicográficos específicos, o que se fará a 

seguir. 
 

 

3.1.1 Categorização dos DB Gerais Quanto as suas Características e Funções 

 

 

Segundo a tipologia lexicográfica sugerida por Welker (2004, p. 44), 

tanto os dicionários linguísticos monolíngues quanto os bilíngues e multilingues se 

dividem em dois grupos: os gerais e os especiais. Conforme distingue esse autor: 

 
O dicionário geral [...] se caracteriza por ser alfabético, sincrónico, da 
língua contemporânea, arrolando sobretudo os lexemas da língua 
comum. Desse modo, são considerados dicionários especiais os 
históricos, os diacrônicos, os onomasiológicos, etc (WELKER, 2004, 
p. 43). 
 

Na atualidade, é fato notório a crescente proliferação de DB gerais 

que se propõem como auxílio para o aprendizado de línguas. Segundo Duran e 

Xatara (2008, p. 242), até o século XIX, os DB gerais eram apenas os receptáculos 

onde se guardavam as coleções do maior número possível de equivalentes de duas 

línguas, sendo essas obras destinadas aos eruditos da época. Com o despertar de 

um interesse massivo e crescente pelo aprendizado de línguas, no século XX, os DB 



 35

gerais foram adquirindo outras características, surgindo versões reduzidas dos 

dicionários extensivos, cujo intuito era atender às necessidades dos aprendizes. 

Com o surgimento dessas obras, aparecem, também, novas e 

diversas formas de categorizar os DB gerais dentro de diferentes parâmetros 

segundo as características que apresentam e as funções que se propõem a 

desempenhar. 

Um aspecto de grande importância para a classificação de uma obra 

lexicográfica bilíngue geral diz respeito ao tamanho da nomenclatura, vinculado a 

seu formato e extensão. Welker (2004, p. 84) distingue os DB em relação ao número 

de verbetes que essas obras possuem como: grande, médio, pequeno, 

minidicionário e microdicionário. Um dicionário pequeno, denominado por diversos 

pesquisadores alemães como 'de bolso', contém entre 20.000 e 50.000 entradas e, 

apesar de ter esse nome, não costuma caber em um bolso. Haensch (1982b, p. 127) 

explica essa curiosidade ao esclarecer que, embora em alemão a palavra 

taschenwórterbuch signifique 'dicionário de bolso', na verdade faz referência a obras 

de pequeno porte, pouco extensas, as quais são maiores do que as dimensões de 

um bolso normal. 

A extensão de um dicionário, como já foi mencionado, está 

fortemente ligada a suas funções e objetivos. Para Haensch (1982b, p. 127), os 

denominados dicionários escolares, por serem geralmente utilizados em escolas e 

universidades possuem uma reduzida extensão, pois precisam ser portáteis e 

econômicos. Esse autor explica que outras características como, por exemplo, as 

dimensões (aproximadamente 20x15 centímetros) e o número de páginas são 

fundamentais para enquadrar mais precisamente essas obras nas correspondentes 

categorias. Duran e Xatara (2007b, p. 204) esclarecem que as obras que 

apresentam como objetivo principal o aperfeiçoamento das LE no processo da 

aprendizagem das mesmas se inserem no âmbito da Lexicografia Pedagógica (LP). 

Segundo as autoras, esse tipo de obra tem o intuito de: 
 

[...] simplificar a busca; exibir as informações de forma clara, 
minimizando a possibilidade de incompreensão e de conclusões 
ambíguas; alertar para os enganos mais comuns cometidos pelos 
estrangeiros; fornecer informações sobre o uso do léxico [sendo que, 
mais que pelo número de entradas]. A qualidade está, antes, 
relacionada ao grau de satisfação que o aprendiz sente ao fazer uso 
do dicionário (DURAN; XATARA, 2007b, p. 204). 



 36

Essas autoras alertam ainda para a carência de obras 

verdadeiramente pedagógicas no mercado editorial do Brasil, principalmente 

aquelas que se destinam ao público brasileiro, o que é claramente perceptível entre 

os DB gerais português-espanhol. Welker (2004, p. 223) corrobora esse panorama 

da LP ao afirmar que "os verdadeiros dicionários bilíngües para aprendizes são 

relativamente raros". Tomando por base essa constatação, um dos objetos de 

análise do presente estudo é o DB geral português-espanhol enquadrado entre os 

escolares. 

Especialmente quanto às funções objetivadas pelos autores de DB 

gerais, aprofundamos, em trabalho recentemente publicado (FRANCIS; DURÃO, 

2009), algumas questões teóricas referentes à categorização dessas obras, as quais 

serão descritas também neste estudo, conforme se explicitará a seguir. 

Para a categorização dos DB, em relação às funções mais 

específicas que podem desempenhar, Duran e Xatara (2007a, p. 312-313) afirmam 

que é fundamental considerar três critérios: funcionalidade, reciprocidade e 

direcionalidade. 

O critério de funcionalidade de um DB geral diz respeito à sua 

destinação: para a codificação, ou seja, para a produção linguística; ou para a 

decodificação, também denominada recepção linguística. Alguns autores, seguindo 

as orientações de Shcherba4 (1995, p. 314) - o precursor da questão da 

funcionalidade nos DB -, preferem utilizar os termos 'ativo' e 'passivo' para se referir 

respectivamente aos DB gerais de produção e aos de recepção. No caso de obras 

lexicográficas bilíngues que cumprem as duas funções, a seção em que se 

apresentam como entradas os itens léxicos da LE está dedicada à decodificação, 

enquanto que a seção na qual as entradas se constituem de lexias da LM destina-se 

à codificação linguística. 

Para a catalogação de DB gerais, segundo o critério de 

reciprocidade, considera-se a LM do consulente ao qual o dicionário está 

direcionado. Sob esse critério, os DB gerais se dividem em recíprocos e não-

recíprocos. Um dicionário recíproco busca atender tanto a falantes da LM quanto a 

                                                 
4   Para este estudo foi utilizada a versão inglesa do trabalho realizado em 1940 por Lev V. Scerva, na 

qual o tradutor, D. Farina, grafa o nome do autor como 'Shcherba'. 
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falantes da LE considerada na obra. Os dicionários não-recíprocos se limitam a 

atender somente a falantes de uma dessas línguas. 
O princípio da direcionalidade considera, para uma catalogação dos 

DB gerais, a forma como os lemas5 se apresentam, ou seja, se apenas uma das 

línguas está envolvida ou as duas. As obras lexicográficas bilíngues nas quais só há 

lemas em uma das línguas, segundo explica Welker (2008, p. 253), denominam-se 

monolemáticas ou mono-escopais. Já os DB gerais nos quais existem lemas nas 

duas línguas envolvidas são designados como bilemáticos ou bi-escopais. 

Percebe-se, por meio do enquadramento dos DB gerais nas diversas 

categorias expostas acima, que a diversidade dessas obras multiplica-se em relação 

às finalidades e às funções específicas que objetivam alcançar. Uma escolha 

adequada do DB geral que melhor se ajuste às necessidades comunicativas dos 

diferentes consulentes não constitui, porém, tarefa simples, ao menos no início, 

principalmente para aqueles usuários não especializados para os quais a 

identificação de elementos que caracterizam suas finalidades quanto à 

funcionalidade e à reciprocidade pode parecer complexa. O reconhecimento das 

características intrínsecas à funcionalidade desses DB demanda, portanto, uma 

análise detalhada das estruturas desses objetos lexicográficos para a qual os 

usuários, de modo geral, não estão preparados. 

Faz-se pertinente, dessa forma, elencar algumas considerações 

acerca das estruturas que constituem os dicionários de forma geral e, 

especificamente, os bilíngues, tema a ser tratado no próximo subitem. 

 

 

3.1.2 Constituintes Lexicográficos dos DB Gerais 

 

 

Em linhas gerais, os dicionários constam de um conjunto de 

entradas sistematicamente organizadas, ao qual diversos autores convencionaram 

denominar 'macroestrutura', e de informações contidas em cada uma dessas 

entradas, designadas como 'microestrutura'. Os dicionários linguísticos monolíngues 

                                                 
5  Nesta pesquisa utiliza-se o termo 'lema' segundo o concebe Welker (2004, p. 92), ou seja, para 

referir-se tanto "aos signos lingüísticos escolhidos para serem tratados no dicionário quanto à forma 
em que esses signos são apresentados no início do verbete". 
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apresentam, usualmente, uma ou mais definições para cada entrada. Os DB gerais, 

no entanto, caracterizam-se por oferecer, na microestrutura, equivalentes de uma 

das línguas para a outra em lugar de definições. Essa peculiaridade imprime aos DB 

gerais um ar de síntese e objetividade em relação aos monolíngues, podendo ser 

considerados, erroneamente, como obras menos complexas do que aquelas que 

oferecem definições. 

Além da macro e da microestrutura, a maioria dos dicionários 

contém elementos denominados por Welker (2004, p. 78) 'textos externos'. Sob essa 

nomenclatura, designam-se, por exemplo: o prefácio, a apresentação ou introdução, 

as informações sobre a organização ou sobre o uso da obra, as informações sobre a 

pronúncia, as listas de abreviaturas, as informações sobre a conjugação verbal, 

entre outros textos. Podem ser considerados, ainda, textos externos as informações 

que aparecem: na capa, na contracapa, na folha de rosto e nos dados 

catalográficos. Uma característica dos DB recíprocos é que, devido ao caráter 

ambivalente da sua estrutura, essas obras costumam apresentar os textos externos 

em ambas as línguas, adequando as informações neles contidas ao seu público 

alvo. 

Bevilacqua (2006, p. 113) afirma que a inter-relação estabelecida 

entre a macro, a micro e o que ela denomina de 'superestrutura' (designada aqui 

como 'textos externos') outorga coerência e unidade à obra lexicográfica. 

Especialmente no que se refere à relação entre alguns textos externos, destinados a 

apresentar a proposta da obra, e o conteúdo e a organização das informações da 

macro e da microestrutura, essa inter-relação constitui um elemento de grande 

importância, quando existe realmente coerência entre as estruturas para uma 

escolha do DB adequado às diferentes necessidades dos consulentes. 

Existe divergência de opiniões entre os metalexicógrafos, 

especificamente quanto ao tratamento a ser dado à introdução, segundo Welker 

(2004, p. 80). Alguns consideram que os consulentes não se dão ao trabalho de ler 

longas explicações, enquanto que outros afirmam que informações detalhadas 

podem ser úteis para um melhor aproveitamento dos recursos que o dicionário 

oferece. Todos concordam, no entanto, que as informações da introdução devem ser 

claras para seus leitores. 

Em relação à escolha da nomenclatura que compõe a 

macroestrutura, conforme foi citado anteriormente, há dicionários que abarcam 
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grande parte do léxico, enquanto outros selecionam apenas uma fração do mesmo, 

podendo ser critérios para a escolha desse léxico a freqüência de uso e a maior 

representatividade que alguns itens lexicais possuem perante outros. Devido à 

estrutura peculiar do DB geral, um critério que pode ser utilizado para selecionar a 

nomenclatura é, segundo Porto Dapena (2002, p. 174), o 'critério de contraste' (ou 

'critério diferencial') entre as línguas, visto que a relevância radica nos elementos 

diferenciadores das mesmas. 

A presença de equivalentes em lugar das definições constitui, 

segundo foi mencionado, a característica mais marcante dos DB gerais. Como 

ferramentas de consulta, os DB gerais permitem que seus consulentes transitem de 

uma língua para outra, oferecendo correspondências entre as mesmas. Devido ao 

caráter polissêmico que muitas lexias apresentam, tanto em um quanto no outro 

idioma contemplado no DB, a qualidade dessa obra está atrelada, de acordo com 

Welker (2008, p. 251), à presença do maior número de equivalentes possível para 

cada entrada. No entanto, importa, também e principalmente, a forma como esses 

equivalentes são apresentados, sendo que, para uma escolha acertada de cada 

equivalente, são necessárias indicações que distingam as diversas acepções 

oferecidas, as quais esse estudioso chama de 'elementos diferenciadores'. 

Na visão de Werner (2005, p. 80) relacionada aos DB com função de 

produção ou codificação linguística, 

 

Con miras a esta función, los llamados equivalentes que se 
presentan en el diccionario desempeñan el papel de poner a 
disposición del usuario aquellas unidades léxicas de la lengua 
extranjera que busque en un determinado momento para expresar 
una determinada idea extralingüística o para realizar una 
determinada intención comunicativa. 

 

Atualmente, o DB geral deixou de ser considerado apenas como 

receptáculo de léxicos de duas comunidades linguísticas diferentes, adquirindo o 

caráter prático de instrumento que visa a ajudar a transferir um conhecimento 

cultural contido e representado pelas diversas acepções que as lexias podem 

adquirir em diferentes comunidades linguísticas. Percebe-se, dessa forma, que, em 

muitos casos, apenas a apresentação de equivalentes não é suficiente para auxiliar 

os consulentes. Torna-se, portanto, necessária a inclusão de outras informações que 
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ofereçam apoio para as situações de codificação linguística na LE. Além disso, a 

sistematização das informações, no sentido de equalizar coerentemente a forma 

como estas aparecem em cada um dos verbetes, constitui um elemento a ser 

observado ao longo de todo o dicionário, visto que se trata de um dos elementos que 

determina a sua real qualidade. 

Caracterizado assim o DB geral, um dos objetos de estudo do 

presente trabalho, tratar-se-á, na sequência, do outro objeto proposto para esta 

pesquisa: o dicionário de falsos amigos. 
 

 

3.2 DICIONÁRIOS DE FALSOS AMIGOS (DFA) 

 

 

A história dos dicionários de falsos amigos (DFA), segundo Bugueño 

Miranda (2003, p. 105), inicia-se em 1747, com o surgimento da primeira obra dessa 

espécie da qual se tem notícias, sendo seu autor o francés Eléazar de Mauvillon. 

Devido a essa publicação, no século XVIII, inaugura-se a tradição do fazer 

lexicográfico de DFA, desenvolvida, principalmente, por franceses, alemães e 

ingleses. As línguas portuguesa e espanhola permaneceram à margem dessa 

atividade até a segunda metade do século XX; conforme registram Gorbahn-Orme e 

Hausmann (apud BUGUEÑO MIRANDA, 2003, p. 105), somente na década de 1980 

começaram a surgir os primeiros dicionários de falsos amigos no mundo hispânico. 

Verifica-se que há uma reduzida presença de DFA português-

espanhol no mercado editorial, tanto brasileiro quanto estrangeiro, sendo ainda mais 

acentuada a falta de obras que apresentam um direcionamento para a produção 

linguística, justamente o que constitui um dos objetos de análise na pesquisa aqui 

proposta. 

A fim de caracterizar esses objetos de consulta quanto às funções 

que objetivam desenvolver, assim como localizá-los entre as demais obras 

lexicográficas bilíngues, apresentam-se, a seguir, algumas considerações. 
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3.2.1 Categorização do DFA Quanto as suas Características e Funções 

 

 

As obras lexicográficas bilíngues conhecidas como 'dicionários de 

falsos amigos' enquadram-se, segundo Gorbahn-Orme e Hausmann (apud 

BUGUEÑO MIRANDA, 2003, p. 112), entre os dicionários destinados à 

aprendizagem de uma LE. A categoria de 'dicionários de aprendizagem' engloba 

obras lexicográficas cuja finalidade consiste em: 
 

[...] ayudar a quienes estudian una lengua extranjera a utilizar 
correctamente un vocabulario no demasiado extenso, desarrollando 
así la competencia lingüística del 'aprendiz lingüístico', con lo que se 
evita la acumulación de gran número de vocablos que aquél no 
sabría emplear acertadamente en un contexto (HAENSCH, 1982b, p. 
158). 

 

Esse perfil, adjudicado por diversos estudiosos para os DFA, deriva 

do fato de essas obras constituírem objetos de relativa especialidade das línguas 

envolvidas, por tratarem de um fenômeno linguístico diferenciado. 

Sabino (2004, p. 211), referindo-se especificamente a obras que 

tratam de falsos amigos das línguas portuguesa e italiana, localiza esses dicionários 

bilíngues entre os especiais6, estendendo, no entanto, essa classificação para outros 

pares de línguas. Esse enquadramento dos DFA como obras de especialidade no 

campo da lexicografia, porém, não é unânime entre os estudiosos da área. O DFA, 

segundo Bugueno Miranda (2007, p. 2), "[...] não tem um lugar fixo nas taxonomias 

propostas, nem sequer aparece em todas elas, e tampouco possui um conjunto de 

traços distintivos que permita reconhecer nas suas múltiplas manifestações 

fenotípicas um elo comum mínimo." Para o autor, a dificuldade em caracterizar 

essas obras deriva, em parte, do reduzido espaço por elas ocupado entre as demais 

obras lexicográficas bilíngues, visto seu recente aparecimento nesse âmbito, e, por 

outra parte, pelo fato de o DFA estar, de certa forma, atrelado ao DB geral, pois 

ambos tratam da relação estabelecida entre os itens léxicos de duas línguas. 

                                                 
6  Uma diferenciação dos dicionários especiais em relação aos gerais, proposta por Welker (2004, 

p.44), foi mencionada no item 3.1.1, na página 33 do presente estudo. 
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Bugueno Miranda (2007, p. 4-7) propõe, para uma taxonomia do 

DFA que o diferencie dos DB gerais, considerar três perspectivas: 1) a função do 

dicionário; 2) o tratamento dado ao signo linguístico; e 3) os eixos linguísticos nos 

quais essas obras se apoiam para sua estruturação. 
Com relação à função que desempenha o dicionário, a primeira 

perspectiva, esse autor distingue as obras que buscam estabelecer equivalências 

léxicas daquelas que objetivam o contraste entre as línguas. O primeiro caso refere-

se ao DB geral, pois, na visão do autor, tem o intuito de viabilizar a transferência das 

lexias de uma das línguas para a outra. A função contrastiva do segundo caso 

estaria, portanto, atrelada ao DFA, pois o objetivo desse tipo de obra consiste em 

apresentar as diferenças entre as línguas, intrínsecas a esse fenômeno linguístico, 

sejam essas diferenças parciais ou totais. Enquanto o DB geral busca oferecer 

informações quanto à designação das lexias (na LM ou na LE do consulente), o DFA 

se ocupa em apontar as discrepâncias entre aquelas lexias de uma para a outra 

língua. 

Considerando o tratamento dado ao signo linguístico, de acordo com 

a segunda perspectiva proposta por Bugueño Miranda, pode-se distinguir o DB geral 

do DFA, pois este segue uma orientação semasiológica enquanto aquele apresenta 

uma tendência onomasiológica7 Na visão desse autor, de forma genérica, percebe-

se que 

 

[...] no caso do dicionário [bilíngue geral] ativo, o lema representa a 
união do significante e do significado, enquanto a equivalência é a 
designação e o significante (com o mesmo significado) na outra 
língua. No caso do dicionário passivo, o lema representa o 
significante, enquanto que a equivalência é a soma do significante e 
do significado na língua materna do usuário. Nos dois casos há um 
procedimento onomasiológico (BUGUEÑO MIRANDA, 2007, p. 5-6). 

 

Independentemente de que o objeto de consulta seja uma palavra 

da LM ou da LE do usuário, segundo esse autor, o fato de haver uma comparação 

bilateral entre equivalências, no DB geral, determina que sempre existirá um 

movimento em direção a uma designação. Por sua vez, no DFA, a orientação é 

semasiológica, pois se trata de um tipo de obra que deve apresentar a 
                                                 
7 Segundo Hartmann (apud FARIAS, 2009), as obras lexicográficas semasiológicas se caracterizam 

por oferecer paráfrases definidoras, e as onomasiológicas por establecer"[...] relações conceituais 
ou de sentido entre as palavras [...]". 
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contrastividade semântica diferenciadora entre falsos amigos das línguas que 

abarca. 
Em relação à terceira e última perspectiva proposta por Bugueño 

Miranda, considerando os eixos linguísticos sob os quais os dicionários são 

elaborados, o autor aponta que os DB gerais podem enveredar pelos caminhos da 

diatopia, da diastratia-diafasia e, de forma parcial, da diacronia. Por sua vez, os 

DFA, na visão desse autor, podem apresentar, até certo ponto, traços de diatopia e 

de diastratia-diafasia, mas hão de ser sincrónicos, pois se trata de instrumentos que 

auxiliam no processo de aprendizagem de uma LE, portanto, da língua 

contemporânea. Segundo essa perspectiva, os DFA não se enquadram totalmente 

entre os dicionários bilíngues especiais, anteriormente caracterizados por Welker 

(2004, p. 43), localizando-se em um limiar entre os gerais e os especiais. 

Pelas considerações aqui levantadas quanto à categorização dos 

DFA, entende-se que o tema é ainda fonte de debates e opiniões desencontradas 

entre os estudiosos da área. Depreende-se, no entanto e claramente, o caráter de 

instrumentos de aprendizagem que essas obras possuem. Quanto a essa 

característica específica, levanta-se uma ressalva, pois se entende que, como obras 

científicas, os dicionários de falsos amigos constituem realmente instrumentos de 

grande valor para o aperfeiçoamento da aprendizagem de LE, porém, como obras 

práticas de consulta, seu uso é restringido, pois o consulente deve saber antes de 

consultá-lo que o item léxico é, realmente, um falso amigo. 

A fim de adentrar certas características que os dicionários de falsos 

amigos podem apresentar quanto aos seus constituintes lexicográficos, expõem-se, 

no próximo subitem, algumas informações sobre essa temática. 

 

 

3.2.2 Constituintes Lexicográficos dos DFA 

 

 

De forma geral, conforme já foi citado, os dicionários constam de 

três estruturas básicas: textos externos, macroestrutura e microestrutura. A 

configuração dos textos externos em DFA difere pouco daquela apresentada para os 

DB gerais. No caso de DFA com orientação recíproca, os que buscam atender tanto 

os consulentes da LM da qual trata a obra quanto os da LE, aplica-se a mesma 
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observação feita, anteriormente, para os DB gerais, ou seja, os textos externos 

costumam ser apresentados nas duas línguas. 

No que se refere à macroestrutura, a escolha da nomenclatura 

consiste, em muitos DFA, na seleção daqueles pares léxicos interlinguais, fonológica 

ou morfologicamente iguais ou semelhantes, que compartilham uma mesma 

etimologia, porém apresentam discrepâncias em pelo menos uma de suas 

acepções. Segundo Gorbahn-Orme e Hausmann (apud BUGUEÑO MIRANDA, 

2007, p. 9), "falsos amigos acidentais ou homônimos fortuitos sem uma origem 

semântica [e etimológica] comum devem ser excluídos." No entanto, diversos 

estudiosos, entre eles Bugueño Miranda (2007, p. 10), posicionam-se contrários a 

esse critério de seleção macroestrutural por considerarem de grande relevância a 

inclusão de falsos amigos que não tenham, necessariamente, um parentesco 

etimológico. A esse respeito ressalta-se que, no projeto DiCoPoEs - que em grande 

medida motivou o desenvolvimento desta pesquisa - também se discorda, como 

premissa de trabalho postulada por Durão e Werner (2007), do ponto de vista de 

Gorbahn-Orme e Hausmann, determinando-se que a questão etimológica é 

secundária quando o que se pretende é esclarecer a acepção em cada caso. 

Quanto à microestrutura, diferentemente de outras obras bilíngues 

que contrapõem equivalentes, o traço característico dos DFA é o de apresentar as 

discrepâncias, totais ou parciais, entre as lexias das línguas, seja mediante 

equivalentes, seja mediante definições. No caso de propor equivalentes, segundo 

afirma Schardosim (apud FARIAS, 2009), três critérios de exclusão devem ser 

respeitados: 

1) descartar equivalentes polissêmicos ou homonímicos; 

2) não usar equivalentes marcadamente diatópicos, diafásicos ou 

diastráticos; 

3) excluir equivalentes cuja freqüência de uso é baixa ou aqueles 

em franco desuso. 
 

No entanto, percebe-se que, em diversos DFA, esses critérios não 

são respeitados, principalmente no que se refere aos equivalentes não usuais em 

uma ou em outra língua. 

Ainda no tocante à microestrutura, existem diversas formas de 

apresentar as informações em um DFA. Van Roey, Granger e Swallow (apud 
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BUGUENO MIRANDA, 2003, p. 116) propõem apresentar as informações do verbete 

divididas em três setores: 

1) as acepções que compartilham o par de falsos amigos em ambas 

as línguas; 

2) as acepções que contêm apenas uma das lexias; 

3) as acepções exclusivas da outra lexia. 
 

Esses autores sugerem, também, o uso de exemplos no lugar das 

definições para expor cada uma das acepções adquiridas pelas lexias. 

Outra forma de dispor as informações na microestrutura é a 

utilizada, por exemplo, no DFA elaborado por Bechara e Moure (2002), no qual há 

entrada dupla composta pelo confronto dos falsos amigos de uma e de outra língua. 

Abaixo dessa dupla entrada, são apresentadas as informações da lexia de uma das 

línguas e, na sequência e separada delas, as informações do item léxico da outra 

língua. Só depois aparecem os exemplos de uso, porém, apenas para os casos nos 

quais se trata da LE. Uma curiosidade apresentada nessa obra é a presença de 

desenhos que ilustram as discrepâncias estabelecidas entre as línguas, cujo objetivo 

é acrescentar elementos didáticos à consulta. 

No DFA elaborado por Feijoo Hoyos (1992), por exemplo, dispõem-

se os verbetes das línguas em duas colunas, confrontando, lado a lado, 

semelhanças e discrepâncias atreladas às diferentes acepções. 

As variações relacionadas à disposição das entradas e das 

informações dos verbetes nesses dicionários objetivam facilitar a consulta e agilizar 

o entendimento dos usuários quanto às discrepâncias semânticas existentes entre 

as línguas. 

Sabe-se que, na elaboração de DFA, e também na de DB gerais, 

existem diferentes funções e objetivos que se almejam alcançar, muitos deles 

traçados em torno das necessidades do público ao qual estão direcionados. Muitas 

obras desse tipo apresentam adequações quanto aos seus propósitos, porém, 

muitas também carregam inadequações funcionais que refletem em dificuldades de 

consulta. A seguir, tratar-se-ão de algumas dessas adequações e inadequações a 

fim de evidenciar erros e acertos que os DB gerais e os DFA, de forma genérica, 

podem apresentar. 
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3.3 ALGUMAS ADEQUAÇÕES E INADEQUAÇÕES DE DB GERAIS E DE DFA 

 

 

Diversos estudiosos têm evidenciado algumas adequações e, 

também, uma série de carências que as obras lexicográficas, de forma geral ou em 

casos específicos, apresentam. O objetivo desta pesquisa remete ao estudo crítico 

de DB gerais escolares e de DFA, no que se refere ao tratamento dado aos falsos 

amigos do português em relação ao espanhol, daí a entender-se necessário 

apresentar, neste item, algumas considerações quanto às adequações e às 

inadequações que essas obras podem, de certa forma, conter. Assim sendo, 

verifica-se, a seguir, como se estabelecem esses traços nos DB gerais e, na 

sequência, como se apresentam nos DFA. 
 

 

3.3.1 Adequações e Inadequações em DB Gerais 

 

 

Sem dúvida, dispor de DB gerais constitui uma grande vantagem 

para se transitar de forma direta entre duas línguas. Entende-se, entretanto, que 

essas obras apresentam limitações intrínsecas aos seus objetivos mais específicos, 

ou seja, à viabilização da transferência das lexias de uma das línguas para a outra. 

A fim de estabelecer quais dessas limitações referem-se as de elementos 

constitutivos dos DB gerais e quais representam inadequações que, segundo 

estudiosos da área, muitos desses instrumentos de consulta apresentam, tornam-se 

necessárias algumas considerações. 

A principal característica de um DB geral consiste, conforme foi 

mencionado anteriormente, no uso de equivalentes no lugar das definições. Essa 

peculiaridade constitui o aspecto mais marcante dessas obras, porém, em algumas 

delas, o problema radica em que os equivalentes são o único tipo de informação 

oferecida, sem que haja destaque para as diferenças existentes entre as línguas 

envolvidas. 

De fato, as questões relacionadas aos equivalentes das línguas 

constituem um dos problemas mais importantes a serem trabalhados na elaboração 
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de DB gerais. Conforme ressalta Werner (1982b, p. 30), las denominaciones de una 

lengua a menudo no tienen equivalência exacta en otras lenguas, o [...] a una 

denominación en una lengua corresponden varias en otra". 

Uma das dificuldades em relação ao uso de equivalentes nos DB 

gerais, apontada por Silva (2006a, p. 131), consiste no uso de itens polissêmicos, 

para os quais, muitas obras, não oferecem o tratamento adequado, levando a 

equívocos quanto às diferentes acepções. A esse respeito, Humblé (2001, p. 55) 

explica que uma solução para a diferenciação das acepções é o uso sistemático de 

exemplos que ajudem a entender os diversos sentidos contidos em uma única 

unidade lexical. 

Segundo afirma Silva (2004, p. 176-177), alguns DB gerais não 

tratam adequadamente as informações oferecidas na microestrutura, o que 

ocasiona, em muitos casos, que os consulentes se depararem com respostas que 

não satisfazem suas necessidades de busca por determinada acepção. 

Inadequações desse gênero podem ser evitadas, na visão dessa autora, mediante o 

tratamento contrastivo das diferenças que existem entre os léxicos das línguas. 

No que concerne às deficiências que os DB, genericamente, 

apresentam, Werner (2005, p. 79) propõe que as mesmas podem ser enquadradas 

sob dois parâmetros: um deles, centrado nos elementos mais concretos da obra 

lexicográfica, está relacionado às inadequações presentes nas estruturas do texto 

lexicográfico; e o outro, mais abstrato, vincula-se aos conceitos funcionais para a 

elaboração da obra lexicográfica. No primeiro caso, as dificuldades resultam de 

diversos fatores: da falta de informação pragmática; da oferta de informação 

sintagmática insuficiente e deficiente; da forma obsoleta, ambígua e imprecisa com 

que se indica a valência sintática; da insuficiente, aleatória e heterogênea forma 

como as informações sobre as colocações se apresentam; e da falta de exemplos de 

usos ou de sua sistematização, ou ainda, da confusão, que, em muitos casos, existe 

entre exemplos e indicações fraseológicas. 

Por sua vez, sob o segundo parâmetro apontado por esse autor, as 

dificuldades recaem no fato de que, em muitas dessas obras, faltam critérios sérios 

que dirijam à própria elaboração dos DB com vistas à função que objetivam 

desenvolver. 
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Conforme afirma Marello (apud DURAN; XATARA, 2008, p. 244), 

com relação aos DB, a definição de "um público-alvo torna-o melhor pois permite 

colocar tudo o que é necessário, economizando o espaço daquilo que é 

desnecessário e garantindo maior rapidez na leitura". 

Seguindo essa linha de raciocínio, percebe-se que os dicionários 

não-recíprocos são muito mais concisos do que os recíprocos, pois contêm apenas 

informações dirigidas a falantes de uma das línguas. Em dicionários não recíprocos, 

destinados a consulentes com determinada LM, por exemplo, a presença de 

informações que só seriam úteis a falantes da LE constitui uma inadequação 

funcional. Com relação a situações similares às desse exemplo, Duran e Xatara 

(2008, p. 244), ao tratar sobre DB português-inglês / inglês-português, afirmam que: 
 

No Brasil já existem diversos dicionários bilíngües que se declaram 
feitos especialmente para brasileiros, mas em sua maioria eles ainda 
incluem informações que só seriam de interesse de estrangeiros, por 
exemplo a pronúncia de palavras do português. 

 

Welker (2004, p. 113) corrobora a observação dessas autoras ao 

afirmar que, em muitos casos, é desnecessário o registro da pronúncia nos DB; o 

exemplo mencionado enquadra-se entre eles. 

Obras nas quais se apresenta esse tipo de incoerência estrutural 

refletem uma falta de clareza conceituai quanto às funções que devem desenvolver; 

o fato de tentar atender a públicos diversos é, às vezes, motivado muito mais por 

interesses editoriais (maior alcance da obra, diminuição de custos, entre outros) do 

que funcionais. Ainda, ao se focarem na busca por um maior alcance, esses 

dicionários podem deixar de oferecer a devida atenção à principal característica 

procurada pelos consulentes, ou seja, a de se constituir como instrumentos de 

auxílio eficaz à codificação e à decodificação. 

A esse respeito, Duran e Xatara (2006) se inclinam pela presença de 

elementos que sirvam de apoio à produção linguística nos DB gerais ao propor que: 
 

Em um dicionário para aprendizes, a pronúncia deve ser informada 
sempre para as palavras estrangeiras. Assim, num dicionário 
especial para codificação onde a língua materna compõe as 
entradas, não seria necessário informar a pronúncia da entrada, mas 
sim a dos equivalentes (DURAN; XATARA, 2006, p. 48). 
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No tocante às características de DB gerais que se destinam à 

codificação linguística, Welker (2004, p. 199) aponta para o fato de que tais obras 

deveriam apresentar uma estrutura diferente daquelas que objetivam apenas à 

decodificação, pois, segundo o autor, a produção linguística demanda muita mais 

informação que a interpretação linguística. Depreende-se dessa observação que 

obras lexicográficas bilíngues cujo objetivo é auxiliar os aprendizes a produzirem 

textos na LE desses usuários devem possuir um corpo maior na direção que vai da 

LM para a LE, do que na direção oposta. Verifica-se, no entanto, numa rápida visita 

a DB gerais disponíveis no mercado editorial, que muitas obras lexicográficas 

bilíngues que alegam estar concebidas para a produção não apresentam nem a 

quantidade nem a tipologia de informações necessárias, na direção LM—>LE, para 

atender a essa função. 

Para Debyser (apud AMARAL, 1989, p. 115), os bons DB devem 

ser, quanto a suas características gerais, "os mais exatos, os mais claros e os mais 

práticos ao usuário que espera dispor de informações precisas, que espera saber as 

formas das palavras, seus sentidos e os contextos nos quais elas aparecem." Essas 

características constituem, para muitas obras, um ideal não alcançado, vista a 

complexidade que representa a elaboração de uma obra lexicográfica bilíngue 

realmente eficaz, porém sempre factível de concretização. 

Após apresentar características que os DB gerais genericamente 

possuem, apontando para o fato de que algumas delas constituem adequações 

enquanto outras consistem em inadequações em relação às finalidades propostas 

por esses dicionários, tratar-se-á, na sequência, de algumas peculiaridades quanto a 

adequações e inadequações de DFA. 
 

 

3.3.2 Adequações e Inadequações em DFA 

 

 

O DFA, como ferramenta que objetiva atender ao contraste entre as 

acepções de pares de lexias que são falsos amigos, constitui material de apoio aos 

consulentes que procuram se aperfeiçoar na aprendizagem de uma LE. O caráter 

didático atribuído a esses dicionários constituiria, portanto, um dos fatores funcionais 
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no direcionamento dos critérios a serem adotados nessas obras. Percebe-se, 

entretanto, que diversas delas apresentam inadequações, justamente no que se 

refere à clareza e à síntese na apresentação das informações, princípios 

fundamentais nas obras que buscam, de forma didática, auxiliar na aprendizagem de 

LE. 

Segundo Bugueno Miranda (2003, p. 112), muitos DFA carecem de 

uma exposição clara e objetiva do panorama geral no qual se localizam as 

discrepâncias em um par de falsos amigos interlinguísticos. Pelo fato de que, em 

muitos casos, essas lexias compartilham significados em uma ou mais de suas 

acepções e diferem apenas em um deles, a visão do conjunto dessas 

particularidades agiliza o entendimento do aprendiz quanto aos elementos em jogo, 

otimizando a consulta. 

Outro ponto assinalado por Bugueño Miranda (2003, p. 113-114) diz 

respeito à sistematização de certos aspectos microestruturais como, por exemplo, o 

uso de iconografia e de diferentes tipos de letras, os quais objetivam destacar traços 

comuns, assim como peculiaridades de cada lexia que conforma o par de falsos 

amigos. No que se refere à iconografia, esse autor detecta a falta de 

homogeneização no seu uso e sugere que o mesmo deva ser moderado, porém 

constante, pois esses elementos se constituem em instrumentos valiosos para uma 

consulta mais veloz e precisa. Depreende-se dessas observações que, se nos DB 

gerais é importante o uso de elementos diferenciadores para as várias acepções de 

uma lexia, no DFA a utilização desses instrumentos é também crucial para identificar 

as similaridades e as discrepâncias derivadas do contraste entre as línguas. Logo, a 

falta de critérios para o uso desses elementos pode induzir a erros de interpretação 

das informações contidas no verbete. 

Especificamente no que concerne ao DFA do português em relação 

ao espanhol, conforme verifica Bugueño Miranda (2003, p. 117-118), a maioria 

dessas obras utiliza as definições de dicionários gerais monolíngues para a 

organização de seus verbetes. Essa atitude representa, segundo o autor, o 

confronto de técnicas nem sempre compatíveis entre si, o qual pode derivar em 

problemas estruturais que prejudicam a compreensão. 

Considerando que os DFA, conforme já foi mencionado, se 

enquadram entre as obras que buscam atender a necessidades de ordem didática, 
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Bugueño Miranda (2007, p. 10) entende que esses dicionários devem respeitar três 

princípios fundamentais: 

1) as lexias que compõem a macroestrutura devem ser de uso 

atual; 

2) devem ser considerados apenas os regionalismos que possuam 

relevância no diassistema das línguas contempladas; 

3) a inclusão de vozes literárias e de outras vozes cultas, assim 

como, também, a de vulgarismos, deve se limitar aos casos nos 

quais exista, realmente, uma presença palpável na língua. 
Percebe-se, no entanto, que muitos DFA incluem pares de falsos 

amigos parciais nos quais a acepção que constitui o elemento discrepante é de uso 

limitado. Um exemplo de caso como o descrito, apresentado por Feijoo Hoyos 

(1998, p. 12), é 'ballena', que pode se referir ao cetáceo, mas 

também, de forma muito específica na área, à barbatana da baleia, e 'baleia', que 

em portugués compartilha apenas a primeira acepção da lexia em espanhol. 

Tendo apresentado alguns comentários quanto a adequações e 

inadequações nas quais os DFA, de forma genérica, podem incorrer, finaliza-se esta 

parte do estudo, sem a pretensão de esgotar a temática, as considerações em torno 

dos elementos que oferecem apoio teórico à pesquisa aqui proposta. Na sequência, 

tratar-se-á das bases metodológicas por meio das quais serão analisados os objetos 

selecionados para esta pesquisa. 
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4 METODOLOGIA 

 

 

A discussão em torno dos DB gerais e dos DFA, conforme se 

mencionou anteriormente, partiu de critérios da Lexicografia Bilíngue que concernem 

ao tratamento dado às línguas em contraste, a saber o português e o espanhol, 

assim como da Metalexicografia, no que se refere ao estudo crítico das adequações 

e inadequações de tais obras, vistas as suas finalidades específicas, e da LC, para 

fundamentar os contrastes. A análise do tratamento dado aos falsos amigos do 

português em relação ao espanhol nos dicionários analisados objetiva verificar 

adequações e inadequações que, ao serem identificadas, servirão para formular, 

posteriormente, algumas propostas que auxiliem na solução das inadequações 

observadas. 

A pesquisa aqui proposta é de cunho indutivo. Marconi e Lakatos 

(2008) esclarecem que indução: 

 

[...] é um processo mental por intermédio do qual, partindo de dados 
particulares suficientemente constatados, infere-se uma verdade 
geral ou universal, não contida nas partes examinadas. Portanto, o 
objetivo dos argumentos indutivos é levar a conclusões cujo 
conteúdo é muito mais amplo do que o das premissas nas quais se 
basearam (MARCONI; LAKATOS, 2008, p. 86). 

 

Essas autoras afirmam que, nos processos indutivos, as premissas 

levam a conclusões prováveis sobre o tema em questão, logo, não absolutas. As 

pesquisas alicerçadas no método indutivo percorrem um caminho que se direciona 

dos indícios observados a uma solução provável, a qual inclui informações não 

contidas nas premissas, porém delas se depreendem. O pensamento indutivo parte 

do específico como, por exemplo, a observação de alguns casos particulares, e 

chega a conclusões gerais ou universais, representadas por afirmações 

globalizantes, porém apenas prováveis. Em nosso estudo, assumimos as bases 

indutivas, sem que isso implique a procura de uma verdade universal sobre os fatos 

observados, a rigor inexistente, mas apenas indícios de tendências que os DB 

português-espanhol costumam seguir no tratamento dado aos falsos amigos, as 

quais podem ser estendidas para outras obras não analisadas. 
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A análise proposta se enquadra, portanto e mais especificamente, 

entre as formas de indução incompleta ou científica que, segundo Marconi e Lakatos 

(2008, p. 89-90), permitem, pela observação de uma amostra substancial dos 

objetos pesquisados, formular conclusões generalizantes. Alertam, no entanto, para 

o fato de que deve ser estudada uma quantidade suficiente de dados, necessária 

para adquirir força argumentativa que direcione coerentemente essas afirmações. 

Nesse sentido, tanto a escolha dos verbetes quanto a dos dicionários que compõem 

as fontes para a pesquisa em questão, e constituem passos prévios para as 

análises, dependem de critérios claros de seleção que sejam coerentes com os 

objetivos do estudo. 

O método indutivo, conforme explicam Marconi e Lakatos (2008, p. 

87), consta de três etapas: 

1) a observação e a análise dos dados; 

2) a percepção do vínculo estabelecido entre eles mediante 

comparação dos mesmos; 

3) a generalização desse vínculo para um universo parcialmente 

observado. Na presente pesquisa, os passos para as análises 

propostas correspondem, portanto, a essas três etapas. 
 

Tanto os critérios assumidos para a seleção do corpus e das fontes 

de pesquisa, quanto os relacionados às análises em si, são detalhados, para maior 

clareza, nas próximas subseções. 

 

 

4.1 CRITÉRIOS PARA A DELIMITAÇÃO DO CORPUS E A SELEÇÃO DAS FONTES 

 

 

Para a seleção dos pares de falsos amigos do português com 

relação ao espanhol que integram o corpus a ser analisado, recorreu-se ao projeto 

intitulado 'Dicionário Contrastivo Português-Espanhol - DiCoPoEs', de autoria de 

Durão e Werner (2007), o qual tem como objetivo a elaboração de dicionários 

direcionados à produção linguística de estudantes lusófonos da variante brasileira 

que procuram aprender e aperfeiçoar o espanhol como LE. Essas obras 

lexicográficas, em fase de elaboração, têm o intuito de configurar trabalhos inéditos 
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no campo da lexicografia bilíngue português-espanhol. Uma das originalidades do 

projeto é o fato de a seleção das entradas serem o resultado de pesquisas baseadas 

na Análise Contrastiva (AC) e na Análise de Erros (AE). 

Devido ao caráter contrastivo e didático-pedagógico dos dicionários 

que estão sendo elaborados no âmbito do referido projeto, alguns aspectos 

relacionados às línguas envolvidas foram especialmente considerados para a 

seleção das entradas. Um desses dicionários, o Dicionário de Falsos Amigos 

Português-Espanhol (DiFAPE), centra-se exclusivamente no fenômeno linguístico 

dos falsos amigos semânticos. Essa peculiaridade faz desse projeto um instrumento 

ideal para a seleção do corpus a ser analisado, vistos os objetivos que orientam este 

estudo. 

A fim de justificar melhor a escolha do corpus e das fontes nas quais 

esta pesquisa se sustenta, tratar-se-á, a seguir, das características mais específicas 

do DiFAPE e, na sequência, dos critérios para a escolha dos DB a serem 

analisados. 

 

 

4.1.1 O DiFAPE 

 

 

Em um texto no qual descreve, em linhas gerais, o Dicionário de 

Falsos Amigos Português-Espanhol (DiFAPE), Durão (2009) explica que, para a 

construção de obras lexicográficas bilíngues coerentes com os objetivos de 

codificação, deve-se partir do entendimento que os aprendizes-usuários buscarão 

confirmar: 

 

[...] se as palavras que [...] conhecem ou se os equivalentes que se 
encontram nos DB são realmente os que se necessitam ou, ainda, se 
existem outros equivalentes mais adequados para concretizar os 
objetivos comunicativos perseguidos em cada momento, daí a 
importância de os autores de DB determinarem, previamente à sua 
elaboração, a função a que seus dicionários se propõem (DURÃO, 
2009, no prelo). 

 

Seguindo essa perspectiva de Durão, afirmamos que, para que um 

dicionário possa oferecer auxílio eficaz à produção linguística, ele deve incorporar 
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aspectos contrastivos, outorgando suporte para a construção textual do aprendiz de 

LE, confrontando os conhecimentos prévios que possui de sua língua e aqueles que 

se lhe apresentam sobre a língua objeto. 

Durão e Werner (2007) propuseram, no contexto do projeto 

DiCoPoEs, a elaboração do DiFAPE, seguindo, para sua construção, cinco etapas, a 

saber: 

1) formação teórica nas áreas de Metalexicografía e LC, no eixo 

português-espanhol; 

2) identificação dos falsos amigos presentes nos DB gerais 

português-espanhol do mercado editorial; 

3) análise do perfil macro e microestrutural dos DFA português-

espanhol; 

4) estabelecimento das bases macro e microestruturais do DiFAPE; 

5) filtragem dos lemas definitivos e ajustes nas estruturas dos 

verbetes. 
 

Visto que as etapas de número 2 e 3 são de especial interesse para 

o objetivo do estudo aqui desenvolvido, as análises de Durão (2009, no prelo) 

apontam para algumas conclusões, listadas a seguir: 

a) No caso dos DB gerais analisados, percebeu-se que muitos 

reproduzem a macroestrutura de obras anteriores; todos são 

concebidos tanto para a decodificação quanto para a codificação 

linguística; as informações contrastivas aparecem em alguns 

deles, mas são esporádicas, aleatórias e assistemáticas; no 

geral, esses dicionários são traduções e/ou adaptações de obras 

estrangeiras, por vezes inadequadas às necessidades dos 

brasileiros; os esclarecimentos são mais adequados no processo 

da decodificação. 

b) Quanto aos DFA, as análises apontaram que privilegiam o 

processo de decodificação; geralmente, apresentam primeiro os 

falsos amigos do espanhol e, na sequência, faz-se o inverso; 

comumente, os DFA não têm destinatários específicos; os 
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exemplos de uso são ou extraídos de fontes literárias ou criados 

artificialmente pelos autores. 

 

Com base nessas observações, Durão (2009, no prelo) afirma que 

tanto nos DB gerais como nos DFA existem inadequações no que se refere ao 

fomento da habilidade de codificação linguística na LE, especificamente no que se 

refere às necessidades de aprendizes brasileiros. Inspirando-se nessas 

constatações, a autora sustenta que a elaboração do DiFAPE tem por base as 

seguintes pautas: 
1) o DFA destina-se a brasileiros estudantes de espanhol como LE 

de níveis básico e intermediário como público alvo (ainda que 

também possa servir de apoio para tradutores e pessoas que 

tenham um bom domínio da língua espanhola); 

2) visa, objetivamente, a auxiliar a codificação; 

3) constrói as definições na variante brasileira do português como 

metalíngua, por serem seus destinatários potenciais falantes 

nativos dessa língua; 

4) seleciona os lemas do português como ponto de partida para o 

reconhecimento de falsos amigos; 

5) explicita os aspectos contrastivos na microestrutura; 

6) estrutura os verbetes de acordo com os objetivos traçados. 

 

A construção da estrutura dos verbetes do DiFAPE segue, portanto, 

critérios diferenciados; a fim de ilustrar aspectos gerais dessa estrutura, apresenta-

se como exemplo, no quadro abaixo, o verbete 'absolutamente' (DURÃO; SASTRE 

RUANO; WERNER, 2009, p. 182-183) 
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Quadro 2 - Verbete correspondente ao lema 'absolutamente' do DiFAPE. 
 

Em cada equivalente são mostrados o acento tônico e a silabação. A 

indicação da classe gramatical só se apresenta quando esta é diferente da classe 

gramatical do lema. As informações são elaboradas na LM do consulente. Os 

exemplos de diferentes usos são extraídos de corpus linguísticos e são oferecidos 

de forma sistemática em cada caso. Embora não seja o caso deste exemplo, quando 

as explicações semânticas são insuficientes, são oferecidas ilustrações elucidativas. 

Em virtude das informações supracitadas quanto às características 

do DiFAPE, estabeleceu-se o recorte para o presente estudo, o qual consiste nos 

falsos amigos que compõem as entradas que se iniciam com a letra 'a'. Considera-

se que a delimitação reúne um número substancial de casos para uma dissertação 

de mestrado, já que constitui em torno de 8% de todas as lexias que haviam sido 

selecionadas para o DiFAPE no momento desse recorte8. 

                                                 
8  Essa letra era, naquele momento, uma das mais numerosas da listas de lemas 
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Feitas as considerações sobre as justificativas do recorte que 

constitui o corpus da pesquisa, tratar-se-á, a seguir, dos critérios para a seleção das 

fontes. 
 

 

4.1.2 Fontes para a Pesquisa 

 

 

Alguns critérios foram particularmente importantes para a escolha 

das fontes das quais esses falsos amigos foram retirados, os DB gerais escolares e 

os DFA. Tendo em vista as considerações teóricas, elencadas no capítulo anterior, 

em relação às características e às funções atreladas às diversas tipologias de 

dicionários existentes, tanto para os DB gerais quanto para os DFA, pode-se 

delinear um perfil das obras lexicográficas possivelmente selecionadas. A 

característica fundamental diz respeito à funcionalidade desses dicionários, pois 

nosso olhar está voltado para aquelas obras que apresentam um direcionamento 

para a produção linguística em LE. Para tanto, foram observados alguns indícios que 

apontassem para a função codificadora como, por exemplo: as informações 

oferecidas nos textos externos; a presença de entradas com direcionalidade LM—

>LE, (sendo a LM a língua portuguesa); a presença de um corpo relativamente 

abundante dessas entradas, se comparado ao das entradas destinadas à 

decodificação linguística, principalmente nos DB gerais. As fontes procuradas para a 

pesquisa consistem, portanto, em dicionários para a codificação linguística, não-

recíprocos e bilemáticos. 

Os critérios para a seleção dos DB gerais referem-se: 

1) à fácil portabilidade; 

2) à atualidade; 

3) à disponibilidade no mercado editorial; 

4) à credibilidade amparada pelo nome da editora ou grupo editorial 

responsável. 
 

No que diz respeito à portabilidade, e evidenciando a finalidade de 

constituírem instrumentos de consulta para o auxílio na aprendizagem de LE, os DB 



 59

considerados para constituir fontes de pesquisa são os escolares que possuem 

extensão reduzida e pequeno porte. A extensão da nomenclatura considerada é a 

dos dicionários pequenos ('de bolso'), a qual, conforme foi mencionado 

anteriormente, costuma reunir entre 20.000 e 50.000 entradas. 

Os critérios de atualidade e disponibilidade apontam para DB gerais 

que representem a língua atual em aprendizagem e que sejam obras acessíveis. 

Para a escolha dos DB gerais, foram considerados: 

1) a disponibilidade no mercado editorial brasileiro; 

2) que sejam edições dos últimos cinco anos, tendo como ano base 

2009 (ano em que se iniciam as análises aqui propostas). 
 

A credibilidade outorgada pelo nome da obra ou da editora que 

publicou o DB geral escolar constitui um dos critérios para a seleção, pois muitos 

consulentes se guiam por essa informação para a escolha do dicionário que irão 

utilizar. Portanto, os DB gerais escolares considerados como fontes são obras de 

renome que costumam inspirar confiabilidade em relação a sua qualidade e eficácia. 

Os critérios apontados se justificam por se tratar de obras 

lexicográficas que provavelmente seriam escolhidas por aprendizes da língua 

espanhola que buscam aperfeiçoar-se nas destrezas comunicativas da LE. 

Por constituíem obras menos numerosas, de elaboração pouco 

frequente e mais específica, os DFA que servirão como fontes para as análises 

deste trabalho têm critérios que diferem, em certos pontos, dos utilizados para a 

escolha dos DB gerais. De forma genérica, configuram-se, conforme foi mencionado, 

como obras destinadas à produção linguística na LE de lusófonos aprendizes de 

espanhol. 

Fatores como as condições atreladas ao caráter não-recíproco e 

bilemático desses dicionários, também considerados para sua seleção, devem ser 

analisados com maior cautela, pois essas obras costumam apresentar os lemas de 

forma diferente que nos DB gerais, confrontando os pares lemáticos de falsos 

amigos em um único corpo lexicográfico. Devido à especificidade dessas obas e sua 

relativa carência no mercado editorial, apenas algumas características foram 

consideradas para sua seleção, sendo esses critérios: 

1) que os DFA possuam uma nomenclatura considerável, suficiente 

para as análises propostas; 
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2) que sejam obras acessíveis no mercado editorial brasileiro. 
 

Considerando que os DFA português-espanhol de edição brasileira 

tiveram sua origem na década de 1990, trata-se de obras relativamente recentes. A 

fim de primar pelo critério de atualidade, de caráter fundamental no caso deste tipo 

de obra lexicográfica, conforme se corrobora nas informações teóricas antes citadas, 

dar-se-á preferência, quando existir mais de uma edição da mesma obra, àquela 

mais recentemente editada, revisada e/ou ampliada. 

Tendo delimitado assim os critérios para a seleção do corpus e das 

fontes para o presente estudo, serão elencados, na sequência, os procedimentos 

relacionados à observação e à análise dos dados. 
 

 

4.2 CRITÉRIOS PARA O DESENVOLVIMENTO DAS ANÁLISES 

 

 

O estudo crítico de dicionários se localiza, como já foi citado, no 

marco das pesquisas metalexicográficas. Tratando-se de obras nas quais se 

contrapõem duas línguas, entram em jogo, também, teorias em torno da Lexicografia 

Bilíngue e da Linguística Contrastiva (LC). Essas três áreas do conhecimento 

constituem, portanto, as bases teóricas conceituais nas quais se apoiam as análises 

propostas, sendo o objetivo principal do trabalho reconhecer adequações e 

inadequações no tratamento dos falsos amigos do português em relação ao 

espanhol nos dicionários que constituem as fontes primárias de pesquisa. 

São de especial interesse para a pesquisa as inadequações que 

podem propiciar erros na produção linguística de lusófonos aprendizes de espanhol 

como LE. Omissões ou explicações parciais, especificamente no que se refere às 

informações sobre as diversas acepções que as lexias podem possuir, constituem 

fatores que induzem a interpretações equivocadas. 

Por se tratar de uma pesquisa de cunho indutivo, o primeiro passo a 

ser dado se refere à observação e à análise dos dados. A fim de obter um perfil geral 

das obras em foco, será realizada, inicialmente, uma observação das informações 

contidas nos textos externos, assim como também da inter-relação estabelecida 
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entre a macroestrutura, a microestrutura e os textos externos, analisando elementos 

que evidenciem coerências ou incoerências quanto aos conceitos funcionais 

assumidos pelos dicionários. A seguir, serão observados os verbetes selecionados, 

contrapondo, para cada caso, as informações oferecidas por cada DB geral. Na 

sequência, o procedimento se repetirá para os verbetes dos DFA; em ambos os 

casos, as informações serão dispostas em tabelas, anexas ao estudo aqui 

desenvolvido, a fim de facilitar a visualização. Dessa forma, será possível analisar os 

dados tanto individual quanto globalmente, permitindo traçar as características 

gerais que apresentam, por um lado, os DB gerais e, por outro lado, os DFA. 

Configurando o segundo passo da metodologia, os dados obtidos 

dos DB gerais serão contrastados com os dados dos DFA, a fim de destacar 

adequações e inadequações para a produção linguística na LE manifestadas 

mediante as informações microestruturais propostas para cada caso. Ainda, a 

discriminação das informações oferecidas nos DB gerais e as disponibilizadas nos 

DFA se justifica pelo fato de constituírem instrumentos de consulta com objetivos 

diferentes9. Nessa fase, os elementos a serem comparados se referem à presença e 

aos modos como são apresentados: 

1) o número de acepções para cada entrada; 

2) sinônimos, antônimos ou parónimos; 

3) elementos diferenciadores para cada acepção; 

4) exemplos de uso para cada acepção; 

5) informações contrastivas quanto às peculiaridades das línguas 

em uso, em diversos contextos; 

6) a língua usada nessas informações. 
 

Algumas outras características como, por exemplo, a relevância da 

presença de certas informações e a atualidade das mesmas, poderão ser 

observadas em casos específicos, porém esses dados serão considerados apenas 

como complementares para as análises. 

Com os resultados obtidos se realizará o desenvolvimento do 

terceiro e último passo da metodologia, o qual consiste na generalização das 

                                                 
9  Conforme foi citado no item 3.2.1 desta pesquisa, o objetivo do DB geral é possibilitar a 

transferência de lexias de uma língua para a outra, enquanto que os DFA objetivam evidenciar as 
diferenças entre as línguas, inerentes aos falsos amigos. 
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relações estabelecidas entre os dados analisados, possibilitando, assim, traçar 

considerações em torno do objeto de estudo, levantando algumas soluções que 

poderão ser oferecidas para as eventuais inadequações percebidas nas análises. 
De uma perspectiva contrastiva entre as línguas, o estudo das 

informações contidas nos DB gerais e nos DFA, especificamente no que se refere ao 

tratamento dado aos falsos amigos para fins de produção linguística, assim como a 

verificação de padrões de sistematização dessas informações, adotados por esses 

instrumentos de consulta, possibilitarão uma visão mais ampla quanto à coerência, à 

adequação e à qualidade desses dois tipos de obras lexicográficas. 

Explicitada, dessa forma, a metodologia para o desenvolvimento do 

presente estudo metalexicográfico, far-se-á, na sequência, a análise do objeto da 

pesquisa propriamente dito. 
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5 ANÁLISE DOS DADOS 

 

 

Este capítulo, referente ao desenvolvimento das análises, 

apresentam as informações divididas em subseções. Primeiramente, descreve-se a 

forma de seleção do corpus e oferecem-se informações quanto a suas 

características. A seguir, trata-se da escolha das fontes, os critérios para a 

delimitação dos dicionários selecionados e a apresentação das características de 

cada um deles. Finalizando o presente capítulo, realizam-se as análises dos dados 

coletados. 

 

 

5.1 SELEÇÃO E APRESENTAÇÃO DO CORPUS 

 

 

O DiFAPE, dicionário ainda em fase de elaboração no contexto do 

projeto DiCoPoEs, centra-se nos falsos amigos semânticos do português em relação 

ao espanhol. Alavancando-se em estudos realizados mediante a aplicação de 

procedimentos assentados na LC, configurando, portanto, um resultado aplicado 

desse processo investigativo, destina-se a apoiar a produção linguística de 

lusófonos brasileiros aprendizes de espanhol como língua estrangeira. Este 

dicionário possuía, até o momento em que se iniciou esta pesquisa, 

aproximadamente 1400 entradas. 

Optou-se por analisar as unidades léxicas que constituem os lemas 

que se iniciam pela letra 'a', por um lado, pelo fato de delimitar uma única fração de 

elementos integrados de forma consecutiva, organizados alfabeticamente, a qual 

apresenta diferentes tipos de falsos amigos. Por outro lado, essa escolha se justifica 

por se tratar de um grupo consideravelmente substancial para a realização das 

análises, somando poco mais de 8% do total das lexias do DiFAPE no momento do 

recorte. Dessa forma, o corpus se delimita a 117 lexias10, para as quais, tomando 

                                                 
10  Embora esse seja o número total de lexias que compõem o corpus, esclarece-se que os 

comentários a serem realizados giram em torno dos elementos que se constituem como objeto da 
observação, citados na metodologia, e não em torno de cada verbete. Por isso, as análises 
consistem na comparação do tratamento dado aos falsos amigos nos DB gerais e o que estes 
recebem nos DFA. 
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por base as fontes selecionadas, oferecem-se informações da sua microestrutura. 

Portanto, os falsos amigos do português em relação ao espanhol selecionados para 

as análises são: abertura; abonar; abono; aborrecer; abrigar; abrigo; abrumar; 

absolutamente; abundar; acamar; acaso; aceitar; aceite; acertar; acerto; acomodado; 

acomodar; acontecer; acordar; acostamento; acostar; açougue; acreditar; adiantar; 

adiar; adjuntar; adoçado; adoçar; adubo; aduzir; afã; afanar; afecção; afiançar; 

afilhado; afrentar; afrontar; agarrar; agasalhar; agasalho; agulheiro; ajuntamento; ala; 

alagar; alargar; alça; alcunha; aleijado; aleijar; alento; aliás; almofada; alvo; 

amarelar; ampola; andar; anedota; aniversário; ano; ânus; apagar; apanhado; 

apanhar; aparar; aparato; aparelho; aparentar; apelidar; apelido; apenas; aperrear; 

aplanar; apontador; aposentado; aposentar; aposta; apostar; apostila; apreensão; 

apressar; aprontar; apurado; apurar; apuro; aranha; arcada; arcar; arfar; argola; 

armadilha; arranhar; arrasar; arrimar; arrojar; arrumar; arsenal; asa; aspas; 

assadura; assegurar; assinatura; atacado; atender; atentar; aterrar; atestado; atestar; 

atracar; atravessador; atrito; atropelo; aturar; aula; avenida; avesso; azar; azeite. 

Identificados os elementos constituintes do corpus, apresentam-se, 

na sequência, informações sobre as fontes selecionadas. 

 

 

5.2 SELEÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS FONTES 

 

 

Foram analisados para fins de seleção, num primeiro momento, sete 

DB escolares, todos atuais, cujo nome ou editora possuem ampla credibilidade entre 

os usuários, apesar de, entre eles, apenas cinco se enquadrarem plenamente nos 

parâmetros estabelecidos para esta pesquisa. 

As obras que não atenderam às especificidades procuradas foram: o 

'Dicionário espanhol-português, português-espanhol', de autoria de Ballestero-

Alvarez e Soto Balbás (2007), porque o número de entradas é menor que o 

estabelecido (a obra consta apenas de 15.000 entradas); e o 'Dicionário Santillana 

para estudantes: espanhol-português, português-espanhol', de autoria de Diaz y 

García-Talavera (2008), porque, neste dicionário, consta uma declaração explícita 

de que se trata de um dicionário para a decodificação linguística. 
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Os DB gerais selecionados para as análises compõem, conforme 

pode ser verificado mediante as triagens realizadas, as únicas obras lexicográficas 

das quais se têm notícia que se enquadram nos parâmetros procurados. A fim de 

apresentar didaticamente cada uma delas, expõem-se, a seguir, suas características 

gerais: 
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A busca no mercado editorial evidenciou a existência de seis DFA 

para as línguas portuguesa e espanhola. Dessas obras, apenas duas se adequavam 

aos critérios propostos para esta pesquisa. As demais se mostraram inadequadas 

quanto a esses critérios e foram: 'Minidicionário antiportunhol: conheça melhor o 

espanhol / minidiccionario antiportuñol: conozca mejor el portugués', de autoria de 

Fornari (2004); '¡Muy amigo! um guia de espanhol para escapar das armadilhas do 

portunhol', de Mariano (1999); 'Como não ficar embarazado em espanhol: dicionário 

espanhol-português de falsas semelhanças', de Marzano (2006); e 'Amigos 

traiçoeiros: coletânea de falsos amigos e outras peculiaridades da língua espanhola 

para uso dos brasileiros', de Mello e Bath (1996). Por exemplo, o 'Minidicionário de  
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antiportunhol: conheça melhor o espanhol / minidiccionario antiportuñol: conozca 

mejor el portugués' é urna obra recíproca e serve à função da decodificação. Além 

disso, apresenta um número reduzido de nomenclaturas. As outras três obras são 

todas monolemáticas, apresentando as entradas apenas na direção LE—>LM, 

apesar de haver alguns casos nos quais, no interior dos verbetes, incluem-se 

subentradas na direção LM—>LE, porém com uma função puramente diferenciadora 

e explicativa e não codificadora. 

 

Os dicionários de falsos amigos que se mostraram adequados às 

análises são: 

 

 

 

 

 

 

A fim de melhor justificar a escolha realizada, no que concerne aos 

DFA, exemplifica-se, a seguir, a tipologia das informações oferecidas nesses 

dicionários para lexias que compõem o corpus da análise. 
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não oferecendo informações contrastivas entre as línguas em 

questão. 

c) O DFA de Mariano (1999) oferece informações somente na 

direção espanhol-português, salvo em algumas poucas ocasiões 

em que há alguns comentários contrastivos com relação ao 

português no interior do verbete. 

d)  A obra de Marzano (2006) é mono-escopal. As informações 

oferecidas na direção português-espanhol são 

consideravelmente poucas, se comparadas às informações 

oferecidas na direção oposta; além disso, sua presença é 

aleatória, inexistindo em muitos verbetes da obra. Verifica-se, 

ainda, que as entradas nesse dicionário são apresentadas 

apenas em português, inviabilizando a procura de falsos amigos 

morfologicamente díspares. 

e) Muitas informações presentes na obra de Mello e Bath (1996) 

são esclarecimentos quanto ao significado das lexias do 

espanhol em relação ao português. Esse é o caso do exemplo 

citado acima, outorgando a esse DFA um direcionamento para a 

decodificação da LE. As entradas estão apenas em espanhol; 

em algumas delas, se oferecem informações na direção 

português-espanhol, porém de forma aleatória e em muito 

menor escala que na direção oposta. 
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Tendo demonstrado as qualidades e as limitações dos DB gerais e 

dos DFA propostos como fontes para esta pesquisa, dar-se-á lugar, na sequência, 

às análises segundo o corpus selecionado para este estudo. 

 

 

5.3 UMA VISITA AOS DB GERAIS E AOS DFA: CONTRASTANDO INFORMAÇÕES 

 

 

As fontes utilizadas nas análises constituem dois grupos bem 

diferenciados: os DB gerais e os DFA. Por possuírem particularidades 

funcionais,esses dois tipos de obras receberam, neste estudo, tratamentos também 

diferenciados. 

Para uma visualização global e comparativa dos dados obtidos na 

consulta às fontes, os verbetes foram dispostos em duas tabelas: uma contém as 

informações encontradas nos DB gerais e constitui o primeiro apêndice do presente 

estudo; e a outra apresenta os dados colhidos nos DFA, compondo o segundo 

apêndice. 

No caso dos DB gerais, os verbetes aparecem organizados em 

ordem alfabética e as informações de cada dicionário são confrontadas lado a lado, 

a fim de melhor visualizar os dados, estabelecendo um panorama comparativo das 

obras lexicográficas. Na tabela, assim como nas análises, identifica-se cada obra 

pelo nome do grupo editorial (como são os casos de Collins, Larousse e Michaelis), 

ou pelo nome da editora responsável (Ática e Martins Fonte), e pelo ano da edição. 

Tal escolha se justifica pelo fato de os consulentes, genericamente, identificarem 

essas obras mediante o nome do grupo editorial e o nome da editora14. 

As informações dos DFA, por sua vez, estão dispostas 

consecutivamente, respeitando a ordem alfabética das lexias e contrastando cada 

caso, pois os dados de maior relevância residem na maneira como, dentro desses 

dicionários, se estabelecem as relações em cada par de falsos amigos. Os DFA são 

identificados, no presente estudo, mediante os sobrenomes de seus autores, posto 

                                                 
14 Nesse trabalho, os termos 'grupo editorial' e 'editora' têm significados diferentes. O primeiro se 

refere à entidade que oferece seu aval à obra lexicográfica, mas não realiza o trabalho editorial, a 
exemplo do dicionário Collins (DICIONÁRIO..., 2006) editado pela empresa Martins Fontes. O 
segundo alude à casa editorial na qual a obra é publicada, que pode ser, inclusive, uma sub-sede 
de um grupo editorial. 
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que as duas obras foram publicadas pela mesma editora, e, assim como nos DB 

gerais, especifica-se também o ano da edição. 

Tanto nos DB gerais quanto nos DFA os verbetes foram digitalizados 

com o objetivo de conservar as configurações estabelecidas pelo autor (ou autores) 

e de mostrar, além das informações, outros elementos como, por exemplo, 

destaques, figuras e a disposição espacial dos elementos macro e microestruturais. 

Quando uma lexia procurada não aparece como entrada em uma das obras 

lexicográficas, esse fato é assinalado pela expressão 'não consta' entre parênteses. 

Realizadas essas explicações prévias, as quais são consideradas 

necessárias para uma maior clareza da pesquisa, adentrar-se-há a 

análisepropriamente dita. A seguir, portanto, expõe-se, inicialmente, um panorama 

geral das observações realizadas durante a coleta e organização dos dados e, na 

sequência, trata-se de cada um dos pontos analisados nos DB gerais e nos DFA, 

elencando considerações quanto à contrastividade dos mesmos. 

 

 

5.3.1 Panorama Geral 

 

 

A procura pelos verbetes correspondentes às lexias selecionadas, 

após serem digitalizados e organizados dentro das tabelas, propiciou, em um 

primeiro momento, uma visão panorâmica da presença e da ausência de falsos 

amigos nas fontes analisadas, assim como a percepção de algumas das 

características mais marcantes dessas obras. 

Na triagem inicial dos dados, algumas cifras adquirem importância 

para dimensionar, grosso modo, o mapeamento realizado, apesar de entendermos 

que o foco da pesquisa aqui desenvolvida se direciona para uma observação 

qualitativa das informações coletadas, visto que assumimos como linha norteadora 

desse estudo a contrastividade na identificação de particularidades de cada tipo de 

DB (geral e específico). 

Uma primeira percepção, obtida mediante a visualização geral que 

propiciam as tabelas (apêndices 1 e 2), refere-se ao número de verbetes não 
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encontrados. De forma global, portanto, observa-se que, dos 81915 verbetes 

procurados, 210 verbetes não constavam nas fontes selecionadas, o que 

corresponde a aproximadamente um 25% - ou seja, uma quarta parte - do total. 

Ainda, quanto ao número de verbetes faltantes em cada um dos grupos 

pesquisados, verifica-se que: 

a) 126 verbetes não foram encontrados nos DB gerais, o qual 

corresponde a pouco mais de 20% do total de verbetes procurados nesses 

dicionários; 

b) 84 verbetes não constam nos DFA, representando quase 40% 

dos verbetes procurados em obras desse tipo. 

Apesar do grande número de verbetes que não constam nas fontes 

procuradas (210 verbetes), é relativamente pequena a cifra de lexias ausentes, de 

modo global, em cada tipo de dicionário (21 lexias). No caso dos DB gerais não foi 

encontrado em nenhuma das cinco obras um total de seis lexias dentre as que 

constituem o corpus para a pesquisa; elas são: acamar, adjuntar, adoçado, afrentar, 

agulheiro e arrimar. Nos DFA, essa cifra se eleva para 16 lexias: absolutamente, 

acerto, adjuntar, adubo, aduzir, afã, alvo, amarelar, ânus, apenas, aperrear, apostar, 

apreensão, arranhar, aterrar e atropelo. Destaca-se o fato de ser 'adjuntar' a única 

lexia que falta nas sete obras pesquisadas. 

Observa-se, mediante as cifras expostas, que existe uma 

correspondência entre a quantidade de verbetes faltantes nos DB gerais e aqueles 

não encontrados nos DFA, apontando para uma acentuada ausência no caso 

desses dicionários especiais. Essas cifras, de forma genérica, revelam uma 

tendência dos DB gerais de possuírem um número maior de falsos amigos que os 

DFA, sendo que, pela especialidade da qual tratam, os DFA deveriam conter igual 

ou maior número de falsos amigos que obras menos específicas. 

Com relação às características mais marcantes que esses 

dicionários oferecem, no tocante à busca das informações, os DB gerais, por 

utilizarem o sistema de organização alfabética na direção português-espanhol, 

permitem agilidade na procura das lexias sendo a sistemática bastante simplificada. 

Apenas em poucos casos o verbete remete a outras informações, contidas em 

verbetes do espanhol, como complemento aos dados oferecidos. 

                                                 
15  Esse número corresponde à cifra de 117 lexias extraídas do DiFAPE multiplicada pelos sete 

dicionários nos quais foram procuradas como entradas de verbetes. 
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Nos DFA, devido ao seu caráter contrastivo, os verbetes do 

espanhol e do português são colocados em uma única matriz, expostos um após o 

outro ou lado a lado. Nas obras consultadas, apresenta-se a ordem alfabética dos 

falsos amigos em espanhol, a qual nem sempre corresponde à do português. Por 

esse motivo, os DFA analisados recorrem a duas estratégias para minimizar a 

dificuldade de consulta de algumas lexias do português: apresentar, antes dos 

verbetes, o par de falsos amigos de forma destacada; ou introduzir, na ordem 

alfabética estabelecida, um esclarecimento que remeta aos verbetes contrastados16. 

Por se tratar de dicionários que possuem entre seus objetivos o 

auxílio à codificação linguística na LE, as obras analisadas apresentam um 

direcionamento coerente; no entanto, no caso dos DB gerais, a forma de 

organização da macroestrutura oferece maior facilidade para a procura das lexias. 

Outro aspecto que chama a atenção é o uso de recursos gráficos na 

exposição das informações. Enquanto os DB gerais se caracterizam pelo uso de 

diversos tipos de fontes e efeitos como, por exemplo, o negrito e o itálico, os DFA se 

distinguem pelo tipo de diagramação das informações, diferente ao que 

convencionalmente os DB utilizam. Ainda quanto aos DFA, no caso específico da 

obra de Bechara e Moure (2002), a presença de ilustrações e símbolos imprimem 

um caráter didático ao conteúdo, constituindo um recurso que auxilia a interpretação 

dessas informações. 

Tendo apresentado uma visão geral dos dados colhidos nas fontes 

de pesquisa e uma primeira impressão das características intrínsecas aos DB gerais 

e aos DFA, expõem-se, na sequência, observações contrastivas quanto a elementos 

mais específicos de suas microestruturas. 

 

 

5.3.2 Número de Acepções Oferecidas nos Verbetes 

 

 

Retomando a colocação de Welker (2008, p. 251), exposta nas 

explanações teóricas quanto à importância do número de equivalentes ou definições 

                                                 
16  Como exemplo desse tipo de esclarecimento e remissão, o verbete 'azeite' de Feijoo Hoyos (1998, 

p. 6/11), apresentado no anexo 2 desta pesquisa, utiliza como sinal um asterisco antes das 
entradas em português e em espanhol, redirecionando a busca para as informações supracitadas 
pela autora mediante a colocação "supra aceite/azeite". 
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para determinar a qualidade de um DB, esse dado foi considerado relevante para a 

análise das fontes selecionadas. Portanto, partimos do princípio de que, pelo caráter 

polissêmico que os falsos amigos em uma ou outra língua costumam possuir, a 

exposição de múltiplas acepções minimiza possíveis confusões. 

Em linhas gerais, respeitando os critérios estabelecidos por cada 

obra para dividir as acepções oferecidas nos verbetes, os quais nem sempre 

imprimem clareza, foi verificado que tanto os DB gerais quanto os DFA apresentam 

entre uma e nove acepções para as entradas dos falsos amigos procurados, na 

direção português-espanhol. 

Ainda com o intuito de especificar os dados e permitir uma visão 

mais detalhada, foram identificados os verbetes que contêm apenas uma acepção e 

aqueles que possuem nove acepções, cifras que representam extensões mínima e 

máxima em relação a essa propriedade. No caso dos verbetes que possuem 

somente uma acepção, a escolha se deve ao fato de constituírem elementos pouco 

produtivos que podem levar ao erro. A procura por verbetes com mais acepções, 

portanto, visa a destacar os verbetes mais produtivos. 

As cifras levantadas revelam uma diferença bastante substancial 

entre os DB geral e os DFA no que tange aos verbetes com apenas uma acepção. 

Por um lado, foi possível observar que, no caso dos DB gerais, esses verbetes 

constituem mais de 40% do total de amostras coletadas nesses dicionários. Por 

outro lado, os DFA apresentaram um número menor de verbetes com apenas uma 

acepção, constituindo pouco mais de uma terça parte dos que integram esse grupo. 

De forma geral, nas amostras levantadas, há poucos verbetes que 

contêm nove acepções; no grupo dos DB gerais, foram encontrados três casos: o 

que corresponde à entrada 'andar' no dicionário Martins Fontes (DICIONÁRIO..., 

2005); o da entrada 'apanhar' no dicionário Ática (FLAVIAN; FERNÁNDEZ, 2008); e 

o referente à entrada 'arrumar', também no da Martins Fontes (DICIONÁRIO..., 

2005). O grupo de DFA, por sua vez, oferece apenas o verbete com entrada 

'apanhar', de Bechara e Moure (2002), como um único caso no qual existem nove 

acepções. Para maior clareza apresentam-se os verbetes nos quadros abaixo. 
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Quadro 4 - Verbetes dos DB gerais que contêm maior número de acepções 
 

 

 
Quadro 5 - Verbete do DFA que contêm maior número de acepções. 
 

 

Observando esses dados, percebe-se que existe uma tendência dos 

DFA de apresentar um número maior de acepções para cada entrada, o que 
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constitui uma adequação aos objetivos desse tipo de obras, visto seu caráter 

contrastivo e especializado no tema em questão, ou seja, os falsos amigos das 

línguas portuguesa e espanhola. Entretanto, vale a pena destacar em relação a esse 

ponto o fato de que, para alguns verbetes, há mais informações nos DB gerais que 

nos DFA, como foi demonstrado pelos casos mais produtivos, antes citados, 

situação essa que alerta para a possibilidade de que, em determinadas situações 

comunicativas, os DB gerais podem ser mais eficazes que os DFA. 

 

 

5.3.3 Presença de Sinônimos, Antônimos e Parónimos 

 

 

A presença de sinônimos, antônimos e parónimos reduz a 

possibilidade de acontecerem erros provenientes de confusões entre os 

equivalentes de falsos amigos na língua objeto. 

Ao analisar o corpus do presente estudo, observa-se que, tanto nos 

DB gerais quanto nos DFA, a presença de sinônimos não segue uma 

sistematização, existindo para algumas acepções e omitindo-se em outras. Verifica-

se ainda que, em muitos casos, o sinônimo é utilizado para diferenciar acepções ou 

esclarecê-las, estando localizado na sequência do equivalente oferecido para a lexia 

procurada e separado deste mediante uma vírgula. Casos como o descrito estão 

representados nos DB gerais, por exemplo, com a entrada 'abertura' do dicionário 

Ática (FLAVIAN; FERNÁNDEZ, 2008) para a qual se oferecem os equivalentes do 

espanhol 'abertura' e 'apertura' e, a fim de esclarecer seu uso, se acrescentam os 

respectivos sinônimos 'orificio' e 'inauguración'. Nos DFA, acontece um caso similar 

para a entrada 'afrontar', na obra de Feijoo Hoyos (1998). Para essa lexia, a autora 

apresenta os equivalentes do espanhol 'afrentar1, 'afrontar1, e 'fatigarse' com seus 

respectivos sinônimos que são: 'ofender1 e 'injuriar1, no caso do primeiro; 'hacer 

frente' e 'confrontar1, no caso do segundo; e 'afligirse', para a terceira acepção. Para 

uma melhor visualização dos exemplos citados, apresentam-se abaixo quadros 

contendo cada um desses verbetes. 
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De uma perspectiva contrastiva, os dados apontam para uma 

presença mais acentuada de sinônimos nos DB gerais, pois existe uma tendência 

nesses dicionários para a oferta de equivalentes. Os DFA, por sua vez, apresentam 

grande número de definições em substituição aos equivalentes, principalmente na 

obra de Feijóo Hoyos (1998). 

Percebe-se, ainda, que a função mais representativa do sinônimo 

nos verbetes com direcionamento LM—>LE, ou seja, disponibilizar elementos para 

diversificar e melhor adequar as lexias ao objetivo da comunicação, não é explorada 

adequadamente em nenhum dos dois tipos de dicionários. 

No que concerne a antônimos e parónimos, o corpus analisado não 

contém nenhum desses elementos, sequer faz referência a eles para diferenciar 

acepções por oposição ou esclarecer quanto a falsas semelhanças que podem 

induzir a erros, sendo totalmente omitidos por essas obras lexicográficas. 
 

 

5.3.4 Elementos Diferenciadores para cada Acepção Dentro do Verbete 

 

 

Os elementos diferenciadores utilizados no corpo dos verbetes de 

DB para dividir as acepções constituem instrumentos de suma importância na 

sistematização das informações, pois sinalizam, mediante diversos instrumentos, o 

conjunto de dados pertencentes a uma mesma idéia comunicativa. Existem 

inúmeros elementos considerados 'diferenciadores', embora neste estudo o foco se 

centralize na sinalização gráfica. 
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Os diferenciadores gráficos variam de obra para obra havendo, no 

entanto, alguns que costumam ser mais utilizados nos dicionários como, por 

exemplo, os números arábicos e romanos, a barra simples e a dupla e o ponto e 

vírgula. Dentre eles, o sistema de numeração permite, além de uma rápida 

diferenciação entre as acepções, obter facilmente um panorama geral do nível de 

complexidade do falso amigo consultado, visto o número total de informações a ele 

outorgadas. 

Em visita ao CORPUS desta pesquisa, foi possível determinar uma 

clara distinção entre a sinalização utilizada nos DB gerais e a adotada nos DFA. Nos 

primeiros, há preferência pelo uso de numeração arábica, existindo, porém, alguns 

poucos casos em que aparece também a romana. A presença do ponto e vírgula é 

bastante difundida entre os DB gerais para delimitar acepções; no entanto, não 

chega a superar a tendência do uso de cifras. 

Nos DFA, o segundo grupo analisado, existem dois tipos de 

sinalização: as barras duplas paralelas, utilizadas no dicionário de Bechara e Moure 

(2002) e o ponto simples no final da frase ou do equivalente, adotado na obra de 

Feijoo Hoyos (1998). 

Independentemente da forma utilizada para distinguir acepções, 

observa-se que, em alguns DB gerais, como é o caso do Martins Fontes 

(DICIONÁRIO..., 2005), esses elementos, aliados à utilização de diversos tipos de 

fontes e destaques dentro de muitos dos seus verbetes, dificultam a identificação 

das particularidades de cada acepção, tornando a interpretação das informações 

difícil. Um exemplo da forma de apresentação das informações nesse dicionário é a 

do verbete que corresponde ao lema 'aborrecer', exposto no quadro abaixo: 
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Por sua vez, a simplificação exagerada também pode dificultar o 

reconhecimento de informações importantes para a construção de enunciados, as 

quais tendem a passar despercebidas, ocultas pela sutileza dos sinalizadores e de 

outros elementos gráficos. Um exemplo desse fenômeno consta na maioria dos 

verbetes do dicionário de Feijoo Hoyos (1998), mediante o uso do ponto simples 

para diferenciar acepções e da ausência de elementos gráficos que destaquem 

eficazmente as informações relevantes. Para ilustrar o uso de elementos 

diferenciadores desse dicionário, apresenta-se abaixo o verbete que corresponde ao 

lema 'abonar': 

 

 

 

As observações realizadas indicam a falta de sistematização, ou 

ainda, uma organização inadequada das diferentes acepções, a qual se evidencia 

tanto em DB gerais quanto em DFA. O uso de elementos diferenciadores gráficos de 

forma clara, equilibrada e sistemática constitui um traço que apenas alguns desses 

dicionários adotam ou adotam parcialmente, de modo a facilitar a consulta e prevenir 

equívocos e confusões. 

 

 

5.3.5 Presença e Forma de Apresentação de Exemplos de Uso 

 

 

O exemplo de uso constitui, tanto nos DB gerais quanto nos 

especiais, um elemento complementar para o entendimento e para a diferenciação 

das acepções apresentadas. No entanto, devido ao número reduzido de informações 

que muitos DB costumam incluir em seus artigos, esse dado tem adquirido, entre os 

consulentes, maior importância, ainda mais quando constam em ambas as línguas 

dentro do mesmo verbete. 
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Com base nas análises realizadas, constata-se que todos os 

dicionários apresentam, em maior ou menor escala, exemplos de uso. De forma 

contrastiva, verifica-se, no entanto, que esses elementos recebem tratamentos 

diferentes em um e em outro tipo de obra lexicográfica. 

Segundo a amostra estudada, observa-se que, nos DB gerais, a 

maior incidência de exemplos de uso está em verbetes que contêm múltiplas 

acepções, reforçando o caráter diferenciador que imprime esse recurso. Sua 

aplicação, no entanto, não é sistemática, visto que está presente em alguns verbetes 

e falta em outros, característica que se repete em cada um dos dicionários 

pesquisados. São raros os casos em que se oferecem exemplos de uso para todas 

as acepções de um mesmo verbete, a exemplo dos que oferece o dicionário 

Michaelis (2008) para a entrada 'aniversário', exposto na sequência. 

 

 
 

 

Ainda quanto à forma de apresentação dos exemplos nos DB gerais, 

dois pontos permeiam a totalidade de casos encontrados: 

1) a ausência de abonações, pelo qual se infere que foram 

construídos pelos autores; 

2) a existência de traduções para o português a cada exemplo em 

espanhol. 

Também se observa um uso assistemático dos exemplos nos DFA; 

em alguns casos, existem exemplos autênticos, todos extraídos de obras da 

literatura de língua espanhola. Tal afirmação pode ser conferida em entradas como ' 

a/Vento/alento', do dicionário de Bechara e Moure (2002), apresentada para maior 

clareza abaixo, para a qual se oferece, dentre as informações, uma frase extraída de 

'NOTICIAS DE UN SECUESTRO' do escritor colombiano Gabriel García Márquez. 
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Outra característica desse tipo de dicionário é que os exemplos em 

espanhol se referem aos verbetes nos quais a direção é LE—>LM, sendo de 

utilidade para a decodificação, mas não para a codificação em LE. Devido à 

proximidade espacial de cada um dos verbetes no par de falsos amigos, essa 

informação poderá auxiliar na compreensão das diferenças entre as acepções, ainda 

que não em todos os casos. Constata-se também que nos DFA não existem 

traduções da LE para a LM, no que se refere aos exemplos de uso. 

Os dados apresentados evidenciam que os DB gerais apresentam 

uma melhor adequação dos exemplos de uso para a função codificadora na LE que 

os DFA, os quais só oferecem exemplos úteis para a decodificação. 

 

 

5.3.6 Presença e Forma de Apresentação de Informações Contrastivas 

 

 

Os dados provindos do contraste entre as línguas, quando 

apresentados nas obras lexicográficas bilíngues na forma de explicações explícitas 

sobre os pontos conflitivos existentes entre esses idiomas, constituem um dos 

elementos mais esclarecedores na prevenção de erros e equívocos dos aprendizes 

de LE. 
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No caso dos falsos amigos, existem obras que se propõem, em seus 

textos externos, a oferecer informações para prevenir equívocos provindos das 

falsas semelhanças, porém esses dados se resumem a alguns poucos 

esclarecimentos para escassas entradas. Um exemplo que ilustra casos como o 

citado é o que se apresenta no dicionário Larousse (GALVÉZ, 2005), no qual as 

informações contrastivas foram encontradas apenas em sete ocasiões entre as 

lexias do CORPUS selecionado, exemplificadas aqui pela apresentação do verbete 

correspondente ao lema 'acordar': 

 

 

 

De forma genérica, observa-se que as informações contrastivas 

explícitas são escassas entre os DB gerais. Também se verifica que, quando 

oferecidas, essas informações estão direcionadas aos lusófonos aprendizes de 

espanhol como LE, pois em todos os casos procurados, a língua utilizada é o 

português. Inclusive no uso de recursos como o de direcionar a procura para outras 

informações contidas na direção LE—►LM, a exemplo do utilizado no dicionário 

Michaelis (2008), conforme se observa no quadro abaixo, no verbete 

do português encabeçado pela entrada 'abono', esses dados também se apresentam 

na LM do consulente lusófono. 
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Portanto, e apesar de sua pequena participação como elemento 

para o esclarecimento do uso desses falsos amigos, os dados contrastivos expostos 

nos DB gerais, no que se refere à forma de apresentação, mostram-se adequados 

aos objetivos de produção linguística na LE. Opostamente, os DFA, que deveriam 

tratar dos pontos conflitivos entre falsos amigos das línguas em jogo, não fazem 

referência, explicitamente, aos aspectos que marcam essas divergências, 

apresentando apenas as informações referentes aos verbetes espacialmente 

próximas no par de falsos amigos. Cabe ao consulente, dessa forma, interpretar tais 

informações, possuindo, para tal tarefa, apenas os dados que essas obras 

disponibilizam para uma e para outra língua. 

 

 

5.3.7 Outras Informações Relevantes 

 

 

O último ponto, a ser tratado no presente item, consiste em observar 

a presença de outras informações que os dicionários selecionados oferecem para o 

estudo, analisando sua relevância para a codificação na LE. Conforme foi citado nas 

considerações teóricas, alguns dados apresentados nos verbetes de muitos DB só 

seriam de utilidade para falantes nativos da língua objeto, no caso específico do 

estudo aqui desenvolvido, a língua espanhola. Sob essa premissa, foram verificadas 

algumas informações com relação à presença de sinalização do gênero, transcrição 

fonética e silabação dos lemas. 

Nos DB gerais, por exemplo, destaca-se a presença de sinalização 

do gênero das palavras para todos os substantivos que compõem entradas de 

verbetes. O mesmo se verifica nos DFA, sendo essa informação, segundo Durão 

(2009), útil apenas quando o gênero de algum dos equivalentes oferecidos fosse 

diferente ao do falso amigo do português, como forma de destacar essa disparidade. 

A presença de transcrição fonética nos lemas portugueses é outra 

informação desnecessária para a função codificadora na LE, a qual é oferecida 

sistematicamente, entre os DB gerais, para todos os casos nos dicionários Martins 

Fontes (DICIONÁRIO..., 2005) e Michaelis (2008). No entanto, não há registros 

sobre a pronúncia de cada um dos equivalentes oferecidos, informação essa 
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necessária para fins de produção, como pode ser verificado no exemplo dos 

verbetes apresentados abaixo para o lema 'acomodar': 

 

 

 

Os DFA não apresentam transcrição fonética para os lemas ou para 

os equivalentes em nenhum dos verbetes analisados. 

No que se refere à silabação, entre os DB gerais, o dicionário 

Michaelis (2008) aponta para a separação silábica de todas as palavras que 

compõem entradas de verbete em português, conforme pode ser visto no exemplo 

supracitado, mas não a dos equivalentes. Os DFA, por outro lado, não oferecem 

silabação em nenhum dos dois casos, ou seja, nem para os lemas nem para os 

equivalentes. 

O levantamento realizado aponta para a existência de algumas 

inadequações funcionais, derivadas de uma visão não muito clara sobre a proposta 

lexicográfica assumida, as quais persistem, genericamente, nos dois tipos de obras 

consultadas. 

Expostos os comentários e as observações quanto aos pontos 

analisados nas fontes predeterminadas para a pesquisa, serão realizadas, na 

sequência, as considerações finais do presente estudo, entre as quais se levantam 

algumas sugestões que contribuam para alavancar soluções a algumas das 

inadequações encontradas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O estudo aqui desenvolvido teve sua origem na busca por identificar 

a forma como os falsos amigos do português em relação ao espanhol eram tratados 

em DB, gerais e especiais, avaliando a qualidade das informações oferecidas com 

vistas à codificação linguística na LE, neste caso, a língua espanhola. 

Mediante diretrizes teóricas assentadas na Lexicografia Bilíngue, na 

Metalexicografia e na LC, foram estabelecidos os alicerces sobre os quais se 

fundamentaram as premissas para a conceituação e a caracterização do objeto de 

pesquisa, os falsos amigos, e das fontes de análise, os DB gerais e os DFA, assim 

como, também, para localizar a pesquisa entre os estudos críticos de dicionários. 

Para estabelecer os critérios de delimitação do CORPUS e das fontes 

na metodologia, assumiram-se pressupostos teóricos do macroprojeto 'Dicionário 

Contrastivo Português-Espanhol' (DiCoPoEs) (DURÃO; WERNER, 2007) e, mais 

especificamente, por seu sub-projeto, o DiFAPE (DURÃO, 2009), em fase de 

elaboração. 

Estabelecendo contrastes entre as estruturas dos DB gerais e as 

dos DFA, as análises permitiram o levantamento das informações oferecidas nessas 

obras para fins de produção linguística, propiciando algumas reflexões. 

O processo investigativo, sucintamente relatado aqui, culminou no 

mapeamento das adequações e inadequações dos DB pesquisados, gerais e 

específicos, permitindo uma generalização dos resultados com o objetivo de, em 

vista das teorias assumidas, apontar algumas soluções para os problemas 

detectados. Apesar de as alternativas oferecidas que figuram neste estudo focarem 

com mais atenção para os DFA, visto que são justamente essas obras as que mais 

demandam acuidade, os DB gerais também podem se beneficiar com essas 

contribuições. 

Ao longo do trabalho, a percepção das adequações, mas também e 

principalmente a das inadequações, propiciou as observações e considerações 

especificadas a seguir: 

a) De forma geral, a amostra analisada aponta para uma tendência 

de os DB gerais possuírem uma maior quantidade de falsos amigos 

na sua macroestrutura que os DFA. No entanto, por serem obras 
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que tratam dos falsos amigos como especialidade, os DFA deveriam 

possuir igual ou maior número de falsos amigos que os DB gerais. 

Como alternativa para essa deficiência, sugere-se um maior cuidado 

tanto na seleção e na incorporação de lemas ao CORPUS dessas 

obras, como na construção dos elementos macroestruturais. Nos 

dois casos, à luz dos fundamentos do projeto DiCoPoEs, reitera-se a 

utilidade de incorporar critérios contrastivos. 

b) A forma de organização dos lemas, no caso dos DFA, traduz um 

privilégio da função decodificadora. Para atender efetivamente aos 

fins de codificação, os lemas do português hão de constituir as 

entradas dos verbetes, devendo estar organizados em ordem 

alfabética, facilitando, assim, a procura dos consulentes lusófonos. 

c) Existe uma tendência dos DFA a oferecerem um maior número de 

acepções que os DB gerais, fato compreensível, tendo em vista a 

especialidade de um perante a generalidade do outro. No entanto, 

essa característica não implica uma sistematização, havendo casos 

em que ocorre o oposto. Para abranger todos os casos, sugere-se, 

ainda à luz dos fundamentos do projeto DiCoPoEs, um uso 

consciente de critérios contrastivos, levando-se em conta as 

possibilidades de conflito existentes entre as acepções dos pares de 

falsos amigos. 

d) Observa-se, em menor ou maior escala, tanto nos DB gerais 

quanto nos DFA, uma presença aleatória de sinônimos e uma 

generalizada ausência de antônimos e parónimos. Como auxiliares 

na escolha acertada de equivalentes da LE que contribuem para 

diversificar e melhor adequar as lexias aos contextos comunicativos, 

a presença sistemática e constante desses elementos constitui um 

instrumento a ser incluído nas informações de cada acepção. 

e) Tanto os DB gerais quanto os DFA apresentam casos nos quais 

os elementos diferenciadores obstaculizam a identificação das 

diversas acepções. O uso de elementos diferenciadores e gráficos 

de forma equilibrada, clara e sistemática, identificando cada 

acepção, evitaria, em nossa opinião, confusões e facilitaria a 

compreensão, agilizando as consultas. O mesmo se aplica à 
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questão das ilustrações, encontradas em nosso CORPUS apenas nos 

DFA, as quais devem ser utilizadas apenas em casos em que as 

explicações sejam um recurso insuficiente no auxilio à codificação 

na LE. 

f) A presença de exemplos de uso é mais acentuada e mais bem 

adequada para fins de produção linguística nos DB gerais, apesar de 

ser aleatória. Para que obras bilíngues de línguas próximas, como é 

o caso do espanhol e do português, possam ser eficazes quanto a 

essas informações, há de se considerar que os exemplos são 

elementos que não substituem as explicações e devem ser 

apresentados sistematicamente para cada acepção, representando 

contextos reais e cotidianos de uso, preferentemente autênticos. 

g) As informações contrastivas são quase inexistentes em ambos os 

tipos de obras. O fator contrastivo, de suma importância para a 

identificação e o esclarecimento de pontos conflitivos, deve ser 

oferecido sempre no caso de falsos amigos, para todas as 

acepções, e sempre apresentados na LM do consulente. 

h) Por último, a presença desnecessária de informações, como os 

casos de separação silábica e transcrição fonética para os lemas em 

português, existe apenas em DB gerais. No entanto, nenhuma das 

obras oferece essas informações para os equivalentes, opção que 

seria, em nossa opinião, a mais adequada em todos os casos e que 

foi adotada na proposta de Durão (2009) para o DiFAPE. Ainda com 

relação à presença de marcas de gênero, informação generalizada 

para os lemas de todas as obras, esse registro é útil ao consulente 

apenas quando atende à contrastividade das línguas. 

 

As alternativas, propostas como  soluções às inadequações 

observadas, objetivam oferecer algumas escolhas para a construção de obras 

lexicográficas bilíngues que estejam de acordo com os objetivos de produção dos 

aprendizes de línguas. A discriminação das informações relevantes ao consulente 

para a codificação linguística na LE daquelas desnecessárias, evidencia um conceito 

funcional coerente nos DB que nem sempre possuem. 
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Como instrumentos de auxílio na aprendizagem e no 

aperfeiçoamento do uso da língua espanhola como LE de brasileiros lusófonos, os 

DB analisados oferecem apenas informações parciais da contrastividade existente 

entre os falsos amigos, sendo necessário um aprimoramento das bases norteadoras 

funcionais e estruturais para que se tornem verdadeiramente instrumentos eficazes 

para a produção linguística. 

A técnica lexicográfica há de estar amparada, antes de mais nada, 

nas necessidades que os consulentes potenciais evidenciam, para uma determinada 

função comunicativa, pois os dicionários linguísticos, longe de serem objetos inertes 

e isentos, carregam o peso de se constituírem como instrumentos complementares 

da aprendizagem de línguas, logo, auxiliares da comunicação e da interação 

humana. 
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